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PORTO 24 DE MARÇO 
A questão do Douro 
“Os habitantes do paiz vinhateiro compre- 
nderam já que a torrente das ideias abalou 
o organismo legal da sua agricultura e do seu 
commercio. Tambem n'aquellas magestosas 
- penedias echoaram os clamores liberaes, e um 
a mal distincto-do passado veio mostrar a 
aqueza; d'elle em face da actualidade. 

Os lavradores d'aquella rica região se reu- 
niram por duas vezes: uma no Porto e outro 
na Regoa; e à discussão em ambas merece lou- 
vores, porque mostrou notavel progresso no 

nsamento desses cavalheiros. Ainda não vai 
ônge 0 tempo em que previmos esta meta- 
orphose, cónfiados na luz dá verdade e na 
meditação sobre um assumpto grave. 

São conhecidas as modificações da propos- 
ta do snr. ministro das obras publicas, apre- 
sentadas, discutidas e approvadas na assem- 

lea geral dos agricultores do Douro; mani- 


festam a transformação de que acabamos de | 


“fallar; mas acceitando os pensamentos funda- 
mentaes da proposta governamental, aquella 
associação approvoualguns artigos, de que dis- 
cordamos.. 

A analyse profunda e completa quer da 
proposta, quer das modificações não ha-de ser 
feita n'um só artigo. Precisa mais longo espa- 
ço. Por isso nos limitamos hoje a escrever 

reves palavras. Urca 

Logo no 2.º artigo do projecto dos lavra - 
dores do Douro ka um erro grave a emendar. 
Querem um direito excepcional, diferencial, 
sobre os vinhos da demarcação, applicando- 


“480 producto d'aquelle para a fundação d'um 


banco agricola que leve ao Douro as vanta- 
gens provadas do credito. | 

Mas esse direito differencial vai prejudicar 
os proprios lavradores que pedem a protecção, 
o seu vinho precisará de ser mais remune: 
rádo no mercado; mãs como os de fóra da de- 
marcação não soffrem "igual necessidade, ou 
ka-do dar-se um lucro «artificial n'aquelles 
(cousa notavel !) que não estão protegidos, ou 
os proventos dos primeiros bão-de ser dimi- 
nutissimos. o, 

A estas differenças economicas necessa- 
riamente corresponderão differenças nos red- 
ditos; e claro está, pelo que deixamos dito, que 


a ventura sonhada na applicação do credito se | 


volverá primeiramente em prejuizo dos mes- 
mos queasonham. 
Se a demarcação fosso feita pela natureza; 

se os vinhos ahi produzidos sobrelevassem em 
qualidade a todos os outros que os circumdam, 
ser-lhe-ia facil supportar esse direito differen- 
cial; mas todos sabem que fóra da demarca- 
ção ha quintas,cujos vinhos são dos primeiros; 
es absolvidas e le- 


e Ch deapiontas introdu vie 
galisadas no ri ao mercado das guias pro- 
"testam ER ERA, te con E boda! medida 


votado do legislador humano. - 
- Dir-se-ha talvez que. a inteira compensa- 
ção do direito está-no fim que já indicamos 
e que o art. 10 assim se exprime: «Os direitos 
excepciônaes de que só falla no. art. 2.º e 
seu $ unico 


que tomar a serio o traço feito por à simples 


serão applicados ao levantamen- 
to de um emprestimo para fundo do banco 
de que tracta o art. 8.º» es 

* Porém ainda aqui ha outra illusão. À séde 
do estabelecimento bancario será na Regoa, 
e destinar-se-ha a proteger a lavoura do distri- 
cto vinhateiro; mas até onde poderá o ban- 
co estender a sua -acção benefica ? Do certo 
ninguem quererá dar para contorno da área 
d'esses benefícios a actual linha demarcato- 
ria; elles “irão até onde forem sollicitados; 
nem de outro modo se póde comprehender o 
artigo. Assim os lavradores de fóra da de- 
martação tirariam do banco o mesmo atxi- 
lio que aquelles que na exportação pagassem 


oimp neo ta, aba: cria 
+ ' | us Jal s+ UA gas . ++" o a 
; Querer-se-ha, porém, que o direito rece- 


bido de cada lavrador seja-especie de caixa 
económica 'ônde as parcellas se tornarão mais 
tardeem acções do banco que ha-de formar- 
so? N'esse: Caso, à Organisação seria muito 
complicada; havia meios mais simples a que 


Nrecorrer; mag o $2.º do art. 10.º dizendo que 


os direitos cessarão logo que.esteja satisfeito 
0 emprestimo para a fundação do banco, e não 
explanando o pénsametto dos lávradores do 
Douro, deixa-nosem duvidas sobre que mais 
tarde seremos mais explicitos. ) 
> O artigo 12.º diz assim: su | 
«O levantamento dó emprestimo para 
fundo do banco na forma declarada, não im- 
nede que sé ponha em pratica 0 meio go: 
rali ente adoptado da subscripção por acções, 
quandose tractar da sua organisação defini- 
tiva.» ARE a o 
— Massea instituição de credito se fundar 
por esse modo, cessará .o direito diferencial? 
Sá iniciativa particular, ou esta força junta 
á da subvenção, poder operar tudo, será éli- 
minado o art. 2.ºe seuSunico? 
Sobre este ponto chamamos a sollicitude 


. 
> a + 


da commissão nomeada pelos lavradores do 


Douto. 2 sia custos 
Noutra gdo 


«E' creado um deposito especial em Vil- 


FAT + 


“Ja Novade Gaya, onde sómente poderão ser 


admittidos e armazenados os vinhos produ- 
gidos dentro da actaal demarcação do paiz 
vinhateiro do Douro,» 

— Eoart. 3.º dig assim: x 


dentro da 


ê 


do todos os beso qm finitos ; 4 
o-de comprehen- 


A Sa 


propoem. uv rss 
- Reiteradamente, é n'outros artigos have- 
mos dito que o mercado se pão pepó feia, von: 


tade de um individuo, pelo paladar de um pro- 
«vador, ou pela authoridade de um nome ; aci- 


troem; asssim em pouco valor temos a denomi- 
nação que se quer dar a certa especie de vinhos 
com exclusão de todos os outros ; denpminação 
tanto mais futil, quanto é certo que apenas 08 
productos saiham a barra do Douro viaguem 
lhe daria o menor respeito. Mas mostrando aos 
lavradores do paiz vinhateiro o que nos parece 
defeituoso. perante as suas proprias ideias, te - 
mos em vista a lealdade que em tudo, e, espe- 
Prata grandes occasiões, cumpre guar- 
ar, 

E' tambem defeituoso o artigo 4.º, ou pelo 
menos é pouco explicito. Entendemos que dê- 
va haver toda a liberdade para depositar os 
vinhos onde aprouver, embora haja um espe- 
cial, unicamente destinado aos da demarcação 
para aquelles lavradores do interior d'ella que 


ahi queiram armazenal-os. D'outro modo se- | 


ria sujeitar os negociantes e os lavradores a 
uma cautella que podem não querer, julgan- 
do-a não só desnecessaria, mas tambem no- 
civa. 
Um illustrado proprietario nos enviou a 
(carta que se lê em seguida ; a maior parte das 
reflexões ahi feitas ácerca da questão a que de- 
'dicamos este artigo merecem nosso inteiro a8- 
sentimento. Ápenas discordamos em que se- 
jam os vinhos de fórá da demarcação que pa- 
guem 600 réis por hectolitro para fundo do 
banco agricola. Os argumentos que colhem, 
e que são bem apresentados pelo nosso corres- 
pondente, relativamente aos do interior dá de- 
marcação, de todo se applicam aos que são 
produzidos fóra della. Aqui as indemnisa- 
ções não podem ser admittidas; e se alguns 
houvessem de pagal-as; se alguem levantar 
similhante argumento, não será possivel que 
se volte contra aquelles a quem parece favo-= 
ravel ? | | 

Eis aqui a carta do nosso amigo, ao qual 
agradecemos as suas reflexões. 

Meus caros amigos. — Mostrando-me um 
amigo o jornal «O Douro» de quarta-feira pas- 
sada 15 do corrente, contendo uma relação do 
occorrido na assemblea geral da Associação 
dos Agricultores do Douro no dia 12, pesou 
tanto sobre o meu espirito a resolução que to- 
maram, que lhes peço, meus caros amigos, um 

cantinho no seu acreditado jornal para publi- 
car estas mal alinhavadas reflexões que me so- 
brevieram.:: dd AC QUIN ITS erpat da bias 
Pesei, com o cuidado de quem tem interes- 
ses dentro da demarcação do Douro, o proje- 
cto do governo e as modificações feitas ao mes- 
imo, apresentadas pela direcção d'aquella as 
sociação é approvadas pela assemblea geral, e 
o resultado foi ficar convencido de que o proje- 
cto do governo é preferivel, para os que estão 
AR meneMe, ás modificações que lhe fizeram. 
onge de mim lançar censura aos traba- 
lhos apa do pro y ilustrada diree- 


“ 


ção ou aos cavalheir 8, entrando no deba- 
te, chegaram áquell lusão; mas, ou por 


08 
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ou que ignore a pr 


desiguaes. ) ' q » do 2Soe%y ORM A *X 
" Ninguem desconhece que a demarcação é 
anachronica e ridicula nos tempos actuães, que 
é uma raia artificial odiosa, um protesto do ho- 
mem contra a natureza, e que odiosa é 8 con- 
tinuação do monopolio da barra do Douro para 
o nosso vinho; mas tambem ninguém desco- 
nhece que foram estas medidas extremas que 
em outras epochas animaram os capitaes a irem 
rotear aquellas serrânias. “+ os 

“As revoluções torceran, comagaram, des- 
pedaçaram muitas velharias que existiram, sem 
attenderem aos gemidos das. victimas, como 
sempre acontece quando a febre vertiginosa 
domina o homem, mas quando"a calma volta, 
o homem reconhece o mal que fez, e supposto 
que nem: sempre possa compensar as victimas 
da sua agitação febril, attende, como deve, 
áquellas que escaparam á destruição, 6 reco- 
nhecendo sempre o direito de s crificar as cou- 
sas ás ideias, respeita, comtudo, o compensa 
os direitos adquiridos. | | * 

E'o que ainda ha pouco tempo se fez no 
parlamento com uma d'estas velharias, cujo 
possuidor foi recompensado com cem contos de 
réis em inscripções. 0! 


“"“Sirva-nos, pois; de garantia esto faot para 


8 € ' 


tão habilitadas para esseefieito, que me abste- 
nho deo' fazer. .. dias! paé:! 
" Se essa intelligonte commissão, que tam- 


bem, segundo penso, está encarregada da, ra= 
presentação és camaras, tomar em: considera- 


ção estas min 


a obiBrrações e né julgar apro- 


su 4 4. ” “do . « , o , + , 


caso contrário, fica, ao menos, satisfeita a mi- 
nha consciencia, | 

Permittam-me que, por ultimo, faça uma 
prophecia : 

. Se a modificação apresentada pela com- 
missão for adoptada, é para mim fóra de duvi- 
da que alguns dos proprietarios de dentro da 
demarcação hão-de requerer ao governo par 
que os considere fóra della, com o fim de, por 
esta maneira, se salvaguardarem do pesadissi- 
mô opus do novo tributo com que a commissão 
se lombra de lhes carregar a producção. — Por- 
to 20 de março de 1865. — Um lavrador do 


Douro. 


Exposição internacional 
| Porjulgarmos digno de archivar-se tudo 0 
que póde ser interpretado como testemunho de 
consideração aos nobres sentimentos dos habi- 
tantes d'esta cidade, publicamos em seguida as 
palavras sobremodo lisongeiras que o sor. vis- 
conde de Gouveia proferiu na camara dos di- 
'gnos pares, ná sessão de 20 do corrente, quan- 
do alli foi apresentada á discussão a proposta 


de subsidio á Sociedade do Palacio de Crystal | 
do Porto para a exposição internacional, que | 


deve abrir-se a 21 de agosto proximo. 

Por ellas verão os habitantes d'esta cidade 
como o digno par soube fazer justiça ao seu ex- 
tremado patriotismo e dedicação, dos quaes 
elle reconhece que não são avaros, sempre que 
para dar provas de um e de outra ge oferecem 
ensejos, a ' - 
Eis as palavras do snr. visconde de Gou- 


vel anniversario, As instituições e a dynástia, que 


fasto systema da protecção, do privilegio e da tutela 
oficial, vivem no marasmo e na/obscuridade; alli, on- 
de: tudo é liberdade, onde os bancos, 45 associações, 
as emprezas, a propria beneficencia, vivem dos seus 
recursos e da sua acção livre e intelligente; alli tudo 
prospéra, túdo fructifica, tudo se engrandece. 

— A empreza do Palacio do Oristal é mais genero» 
es queutilitaria Remi enbpis essociagdoiquas glória 
do commettimento, o enobrecimento da cidade, e as 
vantagens da commerdio;o das industrias portuenses 
são o verdadeiro, talvez o unico lucro à auferir de 


e, 


tão magúanimos-esforços. Obra tão arrojada concluiu- | +. 
se ein poucos:mezes. E apénes concluida, projecta-se |. 


e consegue-se uma expogi intermacional + qua não 
a gó uma festa para a cidade, mas um grande serviço 
a todas us industrias do páiz, uma grande glória para 
a nação. “Esta festa'é de'todos.-O governo decretou-a. 
As nações firará convidadas. Os productos de muitas 


d'ellas estão em caminho, Está n' Ja compromettido 
o posto, brio nacional. E idas nertabto 6 ioga 
savel condjuval-a (Appoiados). | ET 


Eu faço justiça ús boas intenções dos dignos pa- 
res, que tem falado contra a proposta. Mas permit- 
tam gpcxo,* lhes diga que o Gorproo apresentando a 
cifra, dó subsidio estudou a materia, 6 a Commbinot 
com a direcção a empreza, é com às commissões das 
duas casas do parlamento, em quanto que os dignos 
pares não apresentam razões que destruam- aquelle 
calculo, ou em que se funde, o receio de que a cifra 
seja insuficiente, e nos venham pedir mais subsidio. 

* mister tambem que ge tenha em vista que este sub- 
sidio será conpensado, para»o paiz pelo acrescimo de 
movimento commereial,e pelo augmento de consumo, 
e pars othesouro pelo grande augmento de direitos de 
importação quo ha-de dar-se na occasião. Eu conve- 


f 


nho que melhor' avisados andavamos em fazer mais 


tarde esta festa, dando mais tempo a todos e a tudo | 


para se prepararem. Convenho em que a cidade care- 


co de melhoramentos, cuja ultimação não cabe em [ 


tão curto espaço. Mas isso não se póde discutir nem 
hos tipo A exposição foi eta de maneira 
que já não so póde addiar. Só nos resta contribuirmos 
todos para que ella se faça com a decencia e espleú- 
dor possivel, (Appoiados). nda di à Afins lhe 

O governo tem mostrado que toma a peito aquel- 
le commettimento, porque o seu intelligente e com- 
petentissimo delegado de confinnça n'aquelle distri- 
cto, o anr. Janaario Correia de Almeida, não tem 
poupado esforços para auxiliar a empreza 6 o muni- 


cipio. E por esta occasião não posso deixar de apre- 


sentar o meu voto de louvor e mesmo de admiração, 


« um-cidadão prestante d'aquella cidade, membro da 
direcção e competentissimo pelas suas luzes theoricas 
e práticas n'aquellas materias, a cujos esforços, dedi- 
cação, perseverança e civismo, s6 deve em grande 
parte a realisação d'aquella potavel empreza. Refiro- 
me ao snr, Alfredo Allen, cujo nomo pronuncio com 
orgulho e recommendo nos poderes publicos. (Apoia- 
dos). sv 168)» 20,45 V400L Rê SD 
"Não mé demorarei mais em considerações, por- 
que me parece que a grande maioria da camara 
abunda n'estas ideias; e quererá sem duvida dar 
uma nova pross de consideração: pela cidade do Por- 
to, approvando esta proposta. (Apoiados ) | 

a em mm te a a A mam 

' Revista da politica externa 

si SD TE Aly Cu GH46T 
Desfizeram-se as nuvens ameaçadoras de 

rave borrasca na região do congresso hespa- 

nhol. Muitas palavras “átalharam o conflicto 


nascente na sessão do dia 18, em que só com- |' 


areceram dos deputados da opposição, os mem- 

ros de uma commissão que ella nomeára para 
obter explicações, talvez, sobre a intempesti- 
va citação d'aquellé verso do grande poeta tos- 
cano que tanto havia irritado os animos da mi- 
gangs otstumi “0 ob sim] vb dreto sou 
“ Fallou-se muito, mas passou a crise: Era 
natural. Um depátudo'da'múião liberaltinha 
dito ao ministro da fazenda que o projecto de 
antecipação do imposto era o epitapbio lavrado 
sobre o tumulo do ultimo dos fazendistas. O 
ministro associou a ideia de tamulo e epitaphio 
á de inferho, 6 & primeira cousa quelhe occor- 
reu para resposta fói'um verso do «Inferno» 
do Dante. Estavam pagos, mas não satisfeitos, 
e foi preciso que sé gastasse todo o tempo de 
outra sessão para quê so fizessem úmas pazes 
qe demorar maia yidta o quatro hôras a éri- 
se por que está passando o paiz e os soccorros 
aos! que estão mórrendo em 3. Domingos. 
"No mesmo dia 18 'úppareceram os diarios 


= 


progressistas, com uma advertencia no altó da |“ 
imei do saber ao paize á Eu- à 
ropa que o seu partido já não a represen- | 


primeira pagina, fazen 


So fra Todi op- 
posições tem d'estes rasgos de abnegação em 
occasiões OpportnDas ; Mas como o conflicto 
podia vir a ser mais serio nãs agtiaes cireurhs» 
tancias da Hespanha, asséntémos em que não 


tacão nos corpos co-legisl 
tação tar ; as 


SEXTA FEIRA 24 DE MARÇO DE 1865 


ma d'essas influencias estão outras que as des- veitaveis, estão satisfeitos os meus desejos; em | é bom que um ministro leia versos,e passemos | 


dês do. 


PROPRIETÁRIOS: H. E. MIRANDA o H.$. CARQUEJA 


a outras questões. 

"—Em França, sobre a convenção franco- 
italiana, fallou no senado o general Gemeau, 
que commandou por algum tempo a guarnição 
franceza de Roma. Não ha mais strenuo cam- 
peão do poder temporal, nem mais decidido 
adversario da unidade italiana. Dito isto, não 
ha necessidade do apontar passagens do seu 
discurso, que póde ser resumido n'estas pala- 
vras: Se tiram de Roma as baionetas france- 
zas, acaba o poder temporal do Papa; por 
conseguinte, abaixo a convenção de 15 de se- 
tembro, que dará em resultado a retirada da 
guarnição franceza da cidade eterna. 

Depois do general Gameau fallaram o enr. 
de La Gueroniere e o cardeal Donnet. Este 
pediu ao governo que exposesso bem clara- 
mente as garantias que havia de dar ao Pon- 
tifice, e por conseguinte conforma-se pouco 
mais ou menos com as ideias do general; aquel- 
le quer que a todo o custo se sustente o poder 
temporal, mas não se declára contra a conven- 
ção porque vê n'ella um meio de reconciliação 
do Pontificado com a Italia. Por fim de contas, 
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AUo2d EX co ' idade q = 
dizia pois com muita razão O prógador. | is 
-. yes . . s = PoD sh so4s f 
A respeito de jesuitas romanos apontare- 
Olga Quis Adu > TU JUTE delgai CURA, 
mos tambem que traduziram em italiano, é es- 
palh guirids + rande q cedo qiigRuLY 1 peti 7 
pa aram em grande quantidade, uma petição 
PITA EisUGi Ao DD Ba BST SEE ig ais 
das dámas mexicanas Contra o decráta, due 
ellas ci Amam funesto, pelo qual o imperador 
Maximiliano éstabelocêu a liberdade de cu tos 
“e. » 45. indiana 1 GI SS ama f) “ua 
no seu imperio. Quando a França liberal, e à 
catholica Hespanha, e a Italia regenerada, 0 
a “ à SEC MM 149 , + ras 14 
outros governos teem feito o mesmo que fez 
Maximiliano 1.º, custa a comprehender por- 
que é que o Mexico parece ser o pezadello de 
ques qu Ho MTE P: ema NOS A (UT a 
oma. E 
) at! Ema AU e eo ti w(s f 
- — Na Dinamarca, o debate sobre a refor- 
ma constitucional dá em resultado uma crise 
"ho. O «* e ; Id Lo. Md 4 Id sie .Joiyd 1 Ay 4 
ministerial, retirando-se do gabinete dous dos 


do thesouro. 


44 


Pe fra 


dep | 
goias tem atacado ênergiamento a po- 


“Da questão dos dicados do Elba não 
ha nada novo, nem-é para crer que haja uma 
solução tRo |cedo'como a-desejam: 08 povos 
do Schleswig-Holstein. O governo prussiano 
diz nos seus periodicos que quer & incorpora- 
ção dos ducados á Prussia, e diz na ultima 


nota que não pretende a incorporação, mas | 


só lançar mão de todos os seus direitos de so- 
berania. E' exactamente o que não quer a 
Austria porque quer fazer prevalecer nos. 
ducados o direito federal. Difficil pretenção a. 
da Austria! (| 
Para estabelecer um principe nos ducados. 
séria mister uma acção á qual a Prussia não. 
podesse'resistir. Porém essa acção só poderia, 
resultar de uma combinação dos dous agen-. 
tes, a Austria e os Estados medios. Mas co-. 
mó? Creando os Estados medios uma repre-. 
sentação nacional allemã, porque então a união 


coma Austria representaria de algum modo a | F. 


unidade da Allemanha, que reclamam mesmo 
ou mais fervorosos partidarios da Prussis. 
N'esso caso poder-se-iam arrancar os ducados 
&'Prussia sem: se'correrem os azarés de uma 
guerra. A Prússia ver-se-ia forçada a dar mais 
valor no direito do que-aos seus interesses. 
Mas os Estados médios que não poderam sus- 
tentar uma unidade commercial, seriam capa- 
gem de sustentar a unidade politica? + 

-" Abiestá porque a Prussia insiste em conti 


niar no seu caminho, e porque a Austria enco-. 


de 


, 


lhe os hombros ea deixa caminhar. Que ha 
ella fazer-lhe ? + d 
as 1 é HW eim diga 21419 , 
3 + m$i ; 3 94) ASiuluitodo Ge SION 6) i 
Boletim do governo civil, 
- NA SEMANA FINDA EM 18 DO. CORRENTE . , 
Ortaé + — ACTOS EMANADOS co. 
-1N'esta semana; além (do expediente ordinario dás 
agia Eoporaiçior da secretaria, despacharam-so 
eque A, SE MM. abinciao «fr niname 
- Oficiante ata adminlat; dores “dos concojhos, 
sóvatminéndánido-Thbs postem ds roi psbtivas camuras 


| d'esta cidade. e 


| pio. 


|estrada: inteirada.- Y 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


o 
“ 


bem como as publicações litterarias, 


municipaes toda a condjuvação no inqueritoa a que | 


perante ellas se vai proceder sobre a planta das 
estradas districtaes, conforme foi determinado em 
pestasia do ministerio das obras publicas de 25 de 
evereiro ultimo. | 

Igual recommendação se dirigiu sos adminis- 
tradores dos tres bairros da cidade, com referencia 
à exc.=* camara municipal. 

Officiou-se uos presidentes das commissões con- 
celbias, incumbidas de promover a exhibição de pro- 
ductos para a exposição internacional portugueza, 
qe informações sobre o andamento dos traba- 
hos à sem cargo e sobre o acolhimento que tem 
recebido dos industrises e agricultores. 

Enviaram-se ao governo as tabellas e notas do 
preço dos cereses é mais generos nos mercados re- 
guladores do districto, relativas ás semangs findas 
em 4 e 11 do corrente, e participou-se tambem que 
não podendo a exc =* camara municipal deliberar de 
prometo sobre as importantissimas condições, lem- 

radas para compensação do terreno da cerca dos 
extinctos Carmelitas, que a mesma camara pretendé 
aa habilitar-se para opportunamente res pon 

er. 

- Transmittiram-se ao delegado do thesouro as pre- 
cisas ordens para pagamento do sustento dos presos 
nas cadeias do districto, e prestaram-se diferentes 
informações aos ministerios do reino,fazenda e obras 
publicas. | 

Para os efeitos competentes participou-se ao 
governador do bispado que o parocho da freguezia 
de Lordello do Oaro se So q ministrar a um 
enfermo o Sagrado Viatico, e officiou-se a Mr. Pey- 
res agradecendo o seu philantropico oifertoimento do 
producto de uma récita no theatro Baquet em fa- 
vor da casa de detenção e trabalho no Aljube. 

CONSELHO DO DISTRICTO 
- Em sessão de 11 do corrente approvou consnlti- 
vamente os orçamentos geraes da receita e despeza 
das confrarias do Senhor dos Passos das freguezias 
de S. João da Foz do Douro, d'esta cidade, e da de 
Santo Thyrso, relativos ao actual anno economico. 

Foi de parecer que se devia approvar a delibera- 
ção tomada em junta do definitorio da Santa Casa 
da Misericordia da villa da Amarante, em 2 do 
corrente mes, sobre a cobrança d» legado deixado 
- sarr estabelecimento por Luiz Antonio de Souza, 
fallecido na provincia de 8, Paulo, do imperio do 
Brazil, devendo comtudo o concurso ser aberto, to- 
mando-se por baso a gratificação a quem se encarre- 
gar d'essa cobrança de 30 p. c. já offerecida, e pre- 
cederem ao concurso editaes afixados nos lugares 
mais publices do concelho e annuncios nos jornaes 

; Prestou o seu parecer gobre a deliberação toma- 
da pela camara municipal do Porto, em vereação de 
16 de fevereiro ultimo, relativa ao augmento de orde- 
nado a tres empregados pagos pelo cofre do munici- 


Negou approvação á postura da camara, muni- 
15 de Paços de Fercéita ebcitdadd em sessão de 
23 de dezembro de 1864 e submettida à approvação 
superior em 19 de janeiromitimo. 

- Prorogou por mais 30 dias o: praso designado no 
8 2.º do artigo 121 do codigo administrativo, com re- 


lação 4s posturas da camara municipal de Penafiel, |. 
| datadas de-13 de dezembro, e entradas no governo 


civil em 16 de fevereiro ultimos. TOR 
Authorisou a. camara municipal do Porto a le- 
var a effeito a venda de uma porção de terreno no ce- 
miterio publico do Prado, requerida por Pedro Joa- 
ie Martias, para a construcção de um jazigo de fa- 
milia. | " 
“ Approvou, um orçamento .qupplementar ão ge- 
ral do corrente anno economico da receita e despeza 
da camara municipal do concelho de Paços de Fer- 
reira. Ms I.%o ntdecri Sir gt e a, 
“ss AOrdenou que fosse remettido''ao administrador 
do concelho de Gaya, a fim de prestar, i 


iqmação 
o processo preparatorio para aforamento Ps s| 


publicos, situados na freguezis de Sandim e requeri- 
dos por Manoel da Bilva Dopês 6 outros 
“> «Julgoueapprovou as contas da gerencia. das 
mesas den confsarias do Kenhom dor aa da fre- 
guezia de S. João da Foz do Douro e do 88, da fre 
presta de 8, Pedro da Cova, do côncelho de Gon- 
domar, relativas 'ao “anno economico de 1863-1864 
+» Resolveu que sé exigissem informações do admi- 
nistrador do concelho de Passos de Ferreira ácerca. 
das contas da receita e despeza da confraria do San- 
to Amaro da freguezia de Santa Eulalia, d'aquelle 
concelho. Hj + ' 9 + LUIGI 

“os + COMMISSAO DISTRICTAL 5. 

- Em sessão de 18 do corrente tomou conhecimen- 
to de uma reclamação contra o recenseamento para 
o recrutamento de 1864. ge 

- JUNTA DE REVISÃO 
- Inspeccionou, em sessão de 16; nove mancebos 
para o serviço militar, dos. quaes ficaram apurados 


seis (d'estes remiram-se dous) e isentos dous, um por | | 


molestia e outro por falta de altura. 
ui E o dress mi ld AS À 


Camara municipal do Porto. 
YEREAÇÃO DE 16 DE MARÇO DE 1865 
Presentes os snrs, vereadores 'em fnumero legal” 
faltando com justificado motivo o snr. presidente 
visconde de Lagoaça e os enrs. vereadores Lobo, 
visconde de Pereira Machado e Souza: Dias, o enr. 
vice-presidente declarou aberta a sessão, e, lida a 
acta da antecedente, foi approvada.. 
Deu-se conta da seguinte correspondencia: * | 
- “Um officio do snr. governador civil interino re- 
mettendo um exemplar do edital de;8 do correnteie 
outro da sonsnlta do conselho. de obras publicas con- 
junctamente com o mappa indicativo do plano geral 
das estradas districtaes, à fim de que à ehcnAdO pro- 
cedesso 'nos termos indicados na portaria do ministe- 
rio das obras publicas de 25 de fevereiro ultimo, 
transcripta no referido edita]; sinteirada,fe 'rgsolveu 
que fosse oúvida a junta de obras, informando com 
o seu parecer é observações convenientes sobre o re- 
fórido: plano. od Did A PLN TE er 
“1 Outro'participando que o tribunal do conselho do 
districto autborisára a concessão de um terreno no 
cemiterio do Prado para jazigo de familia requerido 
por Pedro Joaquim Martins: er ER Seek 
Outro, urgente, remottendo a cópia do officio da 
direcção geral de. instrucção publica para.a camara 
responder sobre as condições lembradas pela ditg ,di- 
recção para a cedencia de parte da cêrca dos extin- 
tos 'Carmelitas, que foi pedida para alinhamento 
da rua com que ella confronta: inteirada, e resolveu 
que, accusando-se ao enr. governador civil interino a 
recepção do dito oflicio e cópia adjunta, se expozesse 
não se achar a camara habilitada para, respongor 
1 


promptamente sobre objecto de tanta importánci 
mas buscando todos os precisos dados para resolver 
a consulta feita, catisfaria ao exigido no menor es- 
paço de tempo que fosse possivel. o, 0 
"Outro pedindo com bl der a declaração de 
quando poderiam subir à presença do governo de 8 
M., por intermedio do prelado diocesano, o projecto 
rimitivo de arredondamento, as reclamações, reque- 
rimentos e representações feitas contra elle, eo pro- 
i qr so refere o artigo 13 do decreto 


jecto definitivo a que 
de 21 abril de 1862: resolveu que se respondesse não 


'sér possivel designar-se quando se concluirão ostra- |. 


balhos da commissão comarcã, pois não obstante as 
suas diligencias para a commissão filial do Vila No- 
va do Gaya apresentar o resultado do cumprimento 
de seus deveres em face da lei cômo foi sollleitado: a 
prexc.* em officio de B de novembro ultimo, ainda não 


tinha satisfeito, mo emtanto que a commissão. co- 


| marcã procedia á revisão de seus trabalhos para de- 


pois os terminar com a brevidade possivel. |. 

Do sur. director das obras publicas participando 
háyer entregado a Manoel José da Silva, empreiteiro 
da estrada da Foz a Leça, documentos na importan- 


cia de 286 8064 réis e 808640 réis-relati prei- 
tada de e pd dn e ema 5 “da 


É | xs ge 
“15 Do: administrador do-1.º bairro | participando 
constar-lhe achar-se quebrada a corda do sino'do Re- 
colhimento das Orpbãs de 8 Lauaro, destinada, ps 
os signaes de incendio, e pedindo se reparabse essa 
falta: resolveu que fosse feita esea obra e sg com- 
manjcasse ao mesmo administrador o terem-se expe- 
dido n'esse sentido as mecessariasordens. 
pero Da direcção da, Associação Commercial do Por- 
to offerecendo alguns exemplares do relatorio dos 
trabalhos 'da mesm associação no anno findo; regol- 


WO. 


na: inteiradoa, 


“| levantou-se a sessão. 


|| tes puagy s0E z k ncios S correspondencias, linhg. ce a0e doa seu coa eia ns =" 
e ições nes mes ves sem coa ».e vos eva ova » Eq 9 68 
&ununcios de sahida de navio, cada UM eco ovo, seo cum 1M0 » E | 
— Os snrs. assignantes gosam 25 p. 0. de beneficio, 


Veu que sendo à offerta recebida com especial 9gras 
do, assim se participasse agradecendo-s. Sd. 
Do director da Companhia de Iluminação & 
Gaz accusando a recepção dos oficios do 18, 20 e 25 
de fevereiro ultimo e 6 do, corrente, é participando 
ter-se já collocado o lampeão na praça da Alegria, é 
go mesmo tempo que havendo de se fazer algumas 
obras para melhoramentos da illuminação na cidade 
baixa, como lhe fôra communicado em officio de J. À, 
ethuen, cuja cópia remettia, pedia se lhe relevas- 
sem as faltas que por alguns dias se realisassem nas 
ruas do Ferreira Borges, Reboleira e Fonte Tauri- 


| | al de Villa 
Pouca de Aguiar pedindo que eo mandasse intimar 
Francisco Antonio Alves Fernandes, natural de 8. 
Martinho de Bornes, e morador n'gsta cidade, de que 
seu nome fôra eliminadó do recenseamento como 
eleitor e elegivel,: o nr, vice-presidente deu conta 
de ter respondido não caber nas suas attribuições . 
mandar fazer a dita intimação, tendo Já expirado O 
praso marcado para ella, om conformidadeda dispo- 
sição do & 2º do artigo 32 da lei eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852: inteirada. anita 

Do inspector dos pesos e medidas, participando 
ter entregado no aferidor José Pinto Penteado dous 
pares de puneções da letra M para servirem na afe- 
rição que deve principiar no 1.º de maio proximo, .€ 
que pela nova organisação das obras publicas se ha- 
via, restabelecido a inspecção dos pesos e-medidas 
d'este districto: inteirada. 

>» Do sub-inspector da illuminação publica parti= 
cipando não ter encontrado alguma falta na dita il= 
luminação desde a noute de 9 até 15 do corrente: in= 
teirada. * da 
- Do administrador do concelho de Paiva remet- 
tendo a certidão de ee ter intimado Joaquim Mendes 
Strexe da Cunha para reparar a casa nº 9e 1 eita 
no Barredo,g tendo elle declarado ser essa proprieda- 
de dos filhos orphãos do fallecido Francisco Ribeiro, 
do lugar de Nojões, da freguezin de Real, do mesmo 
concelho: resolveu-se que fossem de novo mandados 
intimar pata o dito fim os referidos orphãos,se algum 
d'elle era de malor idade, ou seu tutor. 
— Dojuizeleito de Miragaya remettendo a certi- | 
dão de haver sido intimado Joaquim de Souza Fer- 
reira para no praso de 8 dias remover & pedra que lhe 
pertence e está amontoada no largo antigamente de- 
nominado do Açougue Real: inteirada. 

Do. juiz eleito da Sé enviando o auto de diligen - 
cia para demolição do paredão divisorio das proprie- 
dades sitas nas escadas dos Guindaes, pertencentes 
a Antonio Pinto de Azevedo e Manoel de Madurei- 
ra, do qual constando achar-se já em parte demolido 
o mencionado paredão e continuar a demolição no res- 
to, que é commum para ambos, e ter declarado o dito 
Munoel de Madureira não consentir sejam demolidas 
as barracas que se encostam ao dito paredão: resol- 


- Do presidente da camara munici 


-| ven que se no praso de 8 dias improrogaveis não so 


'verificasse a total demolição, como era de necessida- 
de fazer-se, para se evitar o desabamento sobre as 
propriedades immediatas, como se resolveu em visto- 
ria de 30 de janeiro ultimo, fosse levada a efíeito pe» 
los operários da camara e à custa dos referidos pro- 
prietarios - 

De Joaquim Antanes dos Santos empreiteiro da 
construcção do monumento do Senh-r D. Pedro IV, 
pedindo a solução do que expozera em seu officio de 
30 de novembro do anno pasendo, de que remettia a 
segunda viá, no qual declara o acrescimo da despeza 
a fazer com os escudos de armas de Bragança e d'esta 
cidade, e pedo lhe seja appprovada pela cominissão 
artistica residente em Lisboa uma das pedras desti- 
nadas para uím dos ditos brazões, visto ter uma man- 
"cha: inteirada.o ss=Lio vos descia, alas 2 on 
». - Despacharam-se os requerimentos das partes q 
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E. Despa ) por decretos de fevereiro ultimo, 

PS pe achos 18 SE Qi Pina | di “. 

- Annuncio de arrematação de bens nacicahes, no 
1.º de maio, nos districtos de Portalegre 3 Lisboa, 


ç” Accordãos do tribunal de contam & 
». — Resolução n,º 249 do “conselho geral das al. 
fandegas., | priis 


“ -JProvinclas 
SANTO THYRSO 21 DE MARÇO — 
(Correspondencia particular) —Um facto bas- 
tante notavel acaba de dar-se entre os traba- 
lhadores do 2.º lanço da estrada que passa por 
esta villa para Guimarães. 7 
Os pedreiros e mais trabalhadores, que se 
empregavam na construcção da ponte da Ma- 
risca, é outros operarios da empreitada junto 
& mesma ponte, cerca de 50 pessoas, abando- 
naram o serviço no dia 18 do corrente com o 
fundamento de falta de pagamento. 
1º À causa d'este levantamento, segundo nos 
informam, não está nos arrematantes, mas sim 
no governo, que ha-cinco semanas não tem 
pago; a ser assim, sobre elle é que deve pesar 
toda “a respisinábilidade. 
“s Osoperarios teem toda a razão em quere- 
rem receber a miudo o que é ganho com o suor 
do seu rosto, para com isso comprar o pão de 
cada dia. a 
Abstemo-nos de commentar, porque bem 
patentes são as consequências que d'este facto 
cias. | eneer 
As obras d'este 2.º lanço vão já muito 
“adiantadas e brevemente poderiam estar con- 
cluidas se não fôra a falta de braços que ora 
se dá, a menos & ponte, que ainda demanda 
bastante tempo a sua conclusão. | 
“> A obra da ponte vai feita com muita perfei- 
ção e segurança, e a notar-se-lhe alguma cou- 
sa, é ir «bom feita de mais».. é. cha 
“ Consta de um só arco sobre o rio e outro 
mais pequeno em cada-uma das margens do 
mesmo rio. pd ; Ao sd i à + sésd à 
Em S. Thiago de Lordelloha sermões de 
quaresma aos domingos prógados. pelo joven 
orador sagrado o reverendo padre João Rebel- 
To Cardozo de Menezes. Apesar da inconve- 
miencia da hora, a concorrencia do povo é mui- 
to grande a ouvir a palavra de Deus, que lhe é 
“annunciada por esse que com muita justiça se 
-póde chamar um dos ornamentos do pulpito 
portugueg. sofia ds OUdVS OMS cida 
1 Consta-nos que se tracta de fazer aqui a 
funcção. da:semana: santa com muito, aceio é 
decencia. Sentimos que o orador não seja q 
mesmo dos domingos... DIDI ICE O 
-— N'estavilla ecem S. Thomé tambem ha 
sermões -de tarde aoscdomingos.' E” orador 
aqui oreverendo Assucena, e em S. Thomé o 
reverendo padre José Pogeira, | a 
“Por hoje nada mais. | 
miov xedrer am gabaico 
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se seguem; por isso aguardamos as providen- 


, as 
. 
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AVEIRO 22 DE MARÇO—(Do «Cam-, Em seguida poz o snr. presidente á vota- 


peão das Provincias» :) — A feira de Março 


ção o additamento do nr. procurador Coelho 


tem este znno maior extensão, sendo muito de Barbors, que foi regeitado. 


maior do que nos annos anteriores o abarraca- 
mento, que se acha concluido. Este augmen- 
* to provém da concorrencia de commerciantes, 
que vém por a primeira vez a este mercado an- 
nual animados com a facilidade de transportes 
que teem na via ferrea: é portanto maior “e 
variado o numero de productos que alli vão 
ser expostos á venda. 

Ha cinco annos,que, principalmente na es- 
tação calmosa, se interrompiam com frequen- 
cia as communicações entre a estação telegra- 
phica d'esta cidade e a de Coimbra. Attribuia- 
se esta interrupção a causas extraordinarias, 
“fizeram-se já, como em tempo noticiamos, al- 
gumas experiencias, e o resultado era sempre 
& mesmo. | | 

Na semana passada porém foi encarrega- 
do osnr. José Maria Diniz Carrilho, telegra- 
phista de 3.º classe collocado na estação de 
Aveiro, de inspeccionar a linha, a fm de co- 
nhecer a origem de semelhante phenomeno, 
resultando d'esta inspecção o seguinte : 

Que na Costa de Vallado, a 6 kilome 


da cidade,se achava o tensor oxidado, obstan- | 


do nos dias de calor á marcha da corrente ele- 
ctrica; e que junto ao Silveiro havia uma 
prancheta de madeira, que communicava com 
uma chaminé, cujo fumo por o andar do tempo 
formou grossa camada de carbone, que impe- 
dia igualmente a transmissão da corrente. 
| Providenciando logo o snr. Diniz Carri- 
lho, e fazendo substituir aquellas duas peças, 
cuja deterioração era à causa de semelhante 
phenomeno, prestou um bom serviço, que 
deve ser tomado em consideração pela re- 
artição competente, collocando aquelle te- 
dograhista: que tão competente é na sua 
especialidade, no lugar a que tem incôntes- 
taveis direitos, sendo certo o achar-se por 
vezes encarregado da estação de Aveiro, o 
que não aconteceria, se não possuisse tama- 
nha copia de habilitações. Vi 

E' excellente o estado da barra do nosso 
porto. E - 

As ultimas cheias-rasgaram-a de tal modo, 
quo accesso de grandes embarcações é agora 
facil. - | 
Desde sabbado que vigora n'esta-cidade o 
commercio livre das carnes verdes. Ha tres 

talhos em vez de um, que é o que existia no 
tempo da arrematação, Os consumidores teem 
por onde escolher. ' 1 Eos Sa Srs 
Estabeleceu -se pois a emulação com a con- 
correncia. O preço é de 90 réis por 459 gram- 
mas. O genero exposto á ao tem sido de 
optima qualidade, a 
— A ria está completamente falta de moliços. 
As ultimas cheias arrebataram de tal modo a 
vegetação das praias, que não é facil achar 
adubos para as terras. Sobem de preço por 
conseguinte os escassos e estrumes de sentina, 
o que torna mais difficil a vida agricola.  -- 
Verificou-se hontem a feira da Oliveirinha, 


que esteve pouco concorrida tanto de gado ca-. 


vallar, como bovino. Eflectuaram-se algumas 
vendas, mas de pouco valor.' | 


e o om O —— a o e q o 


NOTICIARIO | 


Subscripção 


Acha-se aberta no escriptório da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido é familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em, que se acha, e como tributo de reconhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus - 
triae às lettrasd'estepaiz. 

Junta geral do distrieto—Sessão 
de 22 de março de 1865 —19.º dia de sessão 
e 4.º exiraordinaria. - 
"Pelas 11 horas da manhã, estando presen- 
tes 08 snrs. procuradores Silva Barros;Pereira 
Sampaio, Borges de Castro, Nascimento Leão, 


E estando a hora muito adiantada, o snr. 
presidentelevantou asessão. 
Preparativos para a exposição. 


— Segundo nos informam, vão“tratar de no- 


mear-se differentes commissões de ruas, encar- 
regadas de realisar alguns melhoramentos que 
tornem esta cidade digna de ser offerecida ao 
exame dos estrangeiros que por occasião da ex- 
posição nos visitarem. nam 

No número d'estes melhoramentos entra & 
substituição dos actuaes letreiros, que indicam 
os nomes das ruas, por laminas de porcellans, 
onde em caracteres dourados se leia a denomi- 
nação de cada uma. 

Além d'isso, parece que o estado de limpe. 
za o aceio em todas as ruas será um dos obje- 
Ctos para que especialmente se voltará a atten- 
ção das referidas commissões. 

E 'louvavel esta deliberação, por isso que 
no empenho de nos mostrarmos dignamente ás 
vistas dos estranhos, e não em vãs palavras, 
consiste a dedicação pelo lustre do nome que 
esta cidade tem conseguido grangear. 

Casa de correcção para vadios. 
—() snr. governador civil foi ante-hontem vi- 
sitar a casa da rua das Carvalheiras que o anr. 
Santa Rita gratuitamente cedeu para n'ella se 
eme pri a nova casa de correcção para va- 
UR | 

S. exc.* achou-a com todas as proporções 
para servir ao intento. 

Procedeu-se ao respectivo orçamento, e,se- 
gundo pareee, vão em breve principiar as 
obras de que o edificio carece para receber os 
moradores que se lhe destinam. ' 

Os officios que alli vão ser ensinados já são 
osgdecordoeiro e sapateiro. Além d'isto,será alli 
instituída uma eschola de gymnástica. 

Já se deu ordem tambem para a feitura das 
enxergas. | | 

"*“Wentativa de suicidio. — Ante-hon. 
tem pelas 2 horas da tarde, Guilherme Lopes, 
marceneiro, morador na rua dos Caldeireiros, 
tentou pôr termo á existencia, correndo ao pa- 
redão das Virtudes, para ne precipitar d'elle 
abaixo. 

Como fosse impedido do seu desesperado 
intento por algumas pessoas que n'aquelle sitio 
se achavam, seguiu pela calçada das Virtudes 
e chegando ao local onde ha uns lavadouros, 
deitou-sea um poço que alli se acha. 

Felizmente, não morreu, nem o seu estado 
inspira receios. amais, ne 

Acha-se no hospital da Misericordia, para 
onde foi conduzido logo que o tiraram do 


Este acontecimento, repetição de outros de 
igual genero que se tem dado ultimamente, 
deixa margem a uma reflexão. Dar-se-ha caso 

ue se propague o delirio que tornou o paredão 
dai Virtudes em lugar de ominosa memoria ? 


Permitta Deus que não. 

* Casa em estado de rulna. — Acha- 
se em estado que ameaça ruina a casa n.º 135 
da ruá das Congostas, a ponto de ser preciso 
escoral-a hontem, tanto interior como exterior- 
mente. PTS ra n 

Pedimos à respectiva authoridade faça pro- 
ceder ao exame do referido predio, para que, 
se assim ed ulgar necessário, elle seja apeado, e 
se evite d este modo algum lamentavel desas- 
tre. 

Companhia Iyrica. —A companhia 


lyrica deu hontem a primeira representação 


da opera de Bellini «<A Somnambula», em 
que a dama Peroni fez a sua estreia na 


Esta opera cantada pola primeira vez no 
nosso theatro em 1837, pela companhia Ca- 
sa Nova'e Maggivroti, poucas vezes tem ei- 
do posteriormente cantada, porque, sendo 
toda de canto desaberto, nunça teve grande 
acolhimento, porque as suas bellezas que, são 
muitas, requerem para ser bem interpretadas 


artistas mais que vulgares. ms 
- Nunca no Porto teve a seu favor estas 
condições, e não houve por isso agora ra- 


zão para comparações desfavoraveis, poden- 


alguns esclarecimentos, dos quaes resulta sa-| ra de Lisboa, a faça executar n'esta conformi- 


ber-se que o tumulto de que correu noticia não 
passou de umariza por motivos de'pouca ira- 
portancia travada entre alguns soldados do 3 
de infanteria e outros do corpo de artilheria do 
mesmo numero, que estão de guarnição n'a- 
pe cidade, ficando apenas dous dos conten- 
ores levemente contusos. . 
Antes assim. Comtudo nem por isso é me- 
nos verdade que se deu um facto de indiscipli- 
na militar, sobre os perpetradores do qual de- 
ve recahir o castigo de que se tornam merece- 
dores semelhantes excessos. | 
Da conservação da disciplina é que 
de a manutenção de um bom exercito. 
Theatro de 8. Geraldo. — No do- 
mingo ultimo houve assemblea geral dos ac- 
cionistas do theatro de S. Geraldo em Braga, 
e procedeu-se á eleição da meza, administra-, 
dores, conselho fiscal e commissão de contas, 
que tem de funccionar até março de 1866. Sé- 
gundo lêmos no «Clamor do Povo», a eleição 
recahiu nos seguintes snrs. : | 
MEZA DA ASSEMBLEA GERAL 
Presidente — Henrique Freire de An- 
drade. a | 
1.º Secretario—João Evangelista de Sou- 
za Torres e Almeida. | 


depen- 


2.º — Fortunato Machado Ribeiro Guima- 
rães. 
=» Thesoureiro — Mathias Dias do Affonseca. 
ADMINISTRADORES 


Antonio Vieira de Araujo Junior. 

Antonio Gaspar Rodrigues de Carvalho. 

Antonio Maria Peixoto Vieira. | 
| SUBSTITUTOS 

João Evangelista Gomes de Azevedo. 

Antonio Luiz da Costa Pereira de Vilhena. 

Bento da Luz Pereira da Silva. 

— CONSELHO FISCAL 
João Antonio de Oliveira Braga. 

João Baptista Lopes. 

Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 

Manoel Luiz Ferreira Braga. 

José Vicente Alves da Motta. 

COMMISSÃO DE CONTAS 

Avtonio Manoel Alves Costa. 

" Antonio Ignacio Marques. 

João Luiz Pipa. 

Documento historico. —(Do «Jor- 
nal do Commercios:)— O anr. José Maria An- 
tonio Nogueira, que já por diferentes vezes 
nos tem mimoseado com valiosas noticias hiá- 
toricas, nos enviou agora a carta e o documen- 
to que acompanha, que abaixo insérimos. 

E' curiosa a carta dirigida por El-Rei 
D. Affonso VI ao senado da camara de Lis- 
boa. | ' 
- Foi singular o destino d'esse rei. No seu 
tempo, Portugal revelou um brio e uma for- 
ga extraordinaria, é venceu famosas batalhas 
contra os hespanhoes, é esse mésmo monar- 
cha foi deposto do throno por incapaz e por 
frouxo, e dous annos depois de largar o thro- 
no, fez-se a paz tão desejada com Castella. 

O espectaculo que Portugal deu ao mundo, 
durante essa longa e pertinaz guerra de 28 
annos, mostrou bem que, apesar de extenua- 
do por diutarnos vexames, tinha meios e san- 
eue para defender e sustentar à sua indepen- 
dencia. 

A cidade de Lisboa, nas maiores crises por 
que passou a independencia da patria, deu 
sempre claros testemunhos da grandeza do 
seu patriotismo. Em tempo de El-Rei D. João 
I recebeu muitas mercês pelos serviçós que 
prestára á causa da patria, e o rei cavalleiro, 
em numerosos diplomas, deixou memorada a 
sua gratidão ao povo de Lisboa, pelo muito 
que lhe devia. ad di » - “ ie 4 cias do mê 
- São para notar os termos do documento 
que nos enviou o snr. Nogueira. Ainda ha- 
via então uns restos de deferencia monarchi- 
oa pelos hespanhoes, deferencia já bem diver- 
sa, todavia, da que houvera n'outros tempos, 
porventura tanto ou mais democratas que 08 
deagora. o a. 

Agradecemos ao snr. Nogueira o favor 
que nos fez. A me - 

Eis a carta e documento a que alludimos: 

«Snr. redactor. — Encontrei incorporada 


E de protagonista. o cos 


Arnaldo Gama, Cunha Coutinho, Castro Ne- 
ves, Vasconcellos Leite Pereira, Menezes e 
Vasconcellos, Rodrigues de Oliveira, Gouveia 
Osorio e Cunha Coelho de Barboza, tomou a 
Prenidaneia o sor. vice-presidente Francia | 
José Rodrigues de Oliveira, por se achar já , *'%* é » Ci did 
= id das funcções que exercia de. ã a parte pt, dio já no irá 
governador civil interino deste districto, em | Clidada em ã da E Mflio-Por 2abachi, 101 
consequencia de ter regressado da capital e. Fela SANtRUE ul da a DE ri site 
assumido as mesmas funoções o 'snr. conse- SPP ausos na cabaileta da sua cavatina do 
lheiro Januario Correia de Almeida. 1.º acto, e tambem no rondó final, que lhe 

Lida a acta da sessão antecedente, foi ap-: Yaleu uma chamada e um «bouquet», que 
provada. | “* | lhe foi lançado e proscenio. 

O snr. presidente disse que, durante otem-! . São ; o sé É: ma os App tando de anima - 
po que estivera servindo de governador civil, ção, rr o gm, termas rr nro mi 
tinha sido substituido pelo procurador o snr. | * UMa ara pj do so acha em começo da 
A. J. do Nascimento Leão, e que tendo este “UM CAFrSirA. CP po Eri soprano, 
dado o melhor andamento e regularidade Ea o eco Ro E eve ser-lho a execução 
trabalhos de que esta junta se tem occupado, | 1. k RR 
era digno de pi ha avta lhe fosse Sr 1 e + Vs 6 a pr se mm 
um voto de louvor, proposta que com agrado | volume, o a Ea dE: ] an bag ado 
foi recebida pela junta e unanimemente ap - ser A ação e bom es Jio, sendo perínita 
pénis Ed é e — Na arte dramatica vê-se que está aind 

O mesmo snr. presidente propoz mais que |. .NAP 50 que 
se dirigisse uma felicitação ao mando moto e Pe ainda Cacdo A 
d'esta juúta o Bor. Adriano de Abreu Cardoso no pr qr pa ecra Ti a ao 
Machado, pelo elevado cargo de direntor ge- | CºMo cantora tem Dede ID vas pi 
ral de instrucção publica que está exercendo. mirra tod Goi a ; Pri voces. 
A junta approvou-por unanimidade esta pro- - Dt does Ad Sm 
Doni E noarterando da o mesmo snr. presiden- o b (a á qe Se pr promos uvindo ie? 
te de lhe dirigir essa felicitação. rr Ap er rgrers og dieta, are 


risado, mas é consciencioso. º 
ORDEM DO DIA HMA Sid amy 

Continuou a discussão gdiada da sessão â EJA E À na parto de Eogard, 
antecedente sobre o relatorio apresentado pelo Gi CERA 6 E na » ã psi É A b ça aa 
snr. procurador Gouveia Osorio, principal- || rom big ia Limboré. Bia mer vid 
mente na parte em que o mesmo senhor propõe CO ob di ira E tal ia toi 
como medida éflicaz e necessária que as lacta- pu 4 4 EaçÃo tal a parecença que mui 
ções que as camaras municipaes dos concelhos | º *9Marão pero mesmo, “ih 
do Porto, Gaya e Penafiel eram authorisadas| | O prestidigitador Peyres. —.Ama- 
a conceder, passassem a ser concedidas pelas | nbR terá ingar no thentro Baquet o ultimo es- 
duas commissões dos hospicios dos expostos, pectaculo de prestidigitação, dado pelo anr. 

pondo as respectivas camaras á disposição das P eyros. k a ob « 

“mesmas commissões as verbas destinadas nos Entre as variadas exhibições do seu re- 
geus orçamentos para este fim. | portorio n'essa noute, figura uma denominada 

Fallaram largamente sobre esta materia | “triple somno aereo ou triple suspensão ma- 
os snrs. procuradores Castro-Neves, A. Ga- | Bnetica» pois com ambos estes nomes figura no 
ma, Leite Pereira e Coelho de Barboza, que | Programa. qu 7 
leu e mandou para a -meza um additamento |. | Consiste a máravilhosg sorte na suspensão 
para que «is consulta geral se peça ao gover- de tres pessoas, sem apoio ou sPgurança 8)- 
no de S. M. « revogação do 8 8.º do alvará de | Buma, segundo reza ainda o “mesmo pro- 
18 de outubrode 1806. o [Bramms , | | 

Sendo admittido, entrou em discussão, a Como quer que seja, não faltará concor- 
qual: continuou, não só sobre o mesmo addita- 


rencia a um espectaculo, em quo O maravi- 
mento, como sobre a materia principal ; e da» | lhoso eppareiiteénto jogá pe importante pa- 


n'um velho processo uma cópia authentica da 
carta que D. Affonso VI enviou ao senado da 
camara de Lisboa, authorisando-o a empregar 
os meios necessários para levantar cem mil 
cruzados, que o mesmo rei lhe pedira para as 
despezas da guerra com Castella. Parece-me 
documento curioso, tanto pelo lado historico, 
como pela singeleza e expressivo da phrase. 


E que nem agradou nem desagra- 
du. é tda een DO 
À parte de Elvino,escripta para o célebre 
tenor Rubini, nunca depois achou. quem lhe 
alcançasse bem a tacitura eo mimo. 


se v. entender que o merece ser, ahi lh'o ro- 
metto para tal fim. 

«Efectivamente, n'aquelle mesmo anno de 
1666,em que a carta foi escripta, entraram as 


e o conde do Prado, na Andaluzia e Galliza. 
Pouco depois, 4 23 de novembro de 1667, to- 
mava a regencia, ou melhor dizendo a coroa, 
o infante D. Pedro, começando a reclusão e 
toda essa serie de soffrimentos que padeceu 
durante 17 annos o rei que chegára à adqui- 
rir o titulo de victorioso. = 
«Assim passam as glórias do mundo! — 
De v. etc. — José Maria Antonio Nogueira,» 


«Por carta de 22 de outubro proximo pas- 
sado mandei communicar ao senado da cama- 
ra que o estado de guerra d'este reino com o 
de Castella pedia remedios e prevenções gran- 
des, porque eram necessarias quantias muito 
consideraveis de dinheiro além das-ordinarigs 
até para as quaes faltava o cabedal atenuado 
com tanta continuação de despezas, e que com 
o cuidado que ne devia a esta materia que era 
preciso estar disposta no breve tempo que ba 
d'aqui até 4 primavera, tratasse do que sobre 
ella se podia fazer e dispozesse pelo que toca- 
va ao bem commum e ao meu serviço, bus- 
cando pelo modo que achasse mais convenien- 
te sobre suas rendas, cem mil cruzados por 
uma vez, para ajuda de se acudir 4 campanha 
futura em que espero, com o favor de Deus, 
que as cousas se ponham em termos que se te- 
nha por bem empregado este trabalho, e Ee 
abra caminho a uma quitação e socego que re- 
compense o passado; e porque o senado da ca- 
mara d'esta cidade, em cujos ministros e povo 
tenho experimentado todo o zelo é effeitos, se 
ditos cem mil cruzados, vencendo sobre guas 
rendas cinco mil cruzados de juro que tantos 


me pediu licença para poder fager a dita ven- 


: oi. t-| pel -" [rendas e quaesquer effeitos ou subsidios, hou- 
ro “ds e crime goma pre E | Publicação —A rageçemos o exem-| ve por bem conceder-lh'a para 0 dito effoito, 
a materia sufficientemente discutida, e pondo plar que nos foi efferecido do «Mes de Maria or este degreto sómente, que hei por bem se 


da Imaculada Conceição» por Cratry, tra- 


7 incorpore nas esgri turas que se fizerem de 
Pr da2.* edição francera,o da. r 


venda dos ditos cinco mil cruzados de juro, 
visto ser para acudir á defensa matu 
obriga a maiores esforços, é sendo necessario 


o snr. presidente á votação a proposta 'inse- 
rida no referido relatorio do snr. procurador aa dota viuva Mov 
Gouveia Osorio, foi esta approvada, com a | 40 à Au: pela spr.* viuva Lor6. us 

seguinte declaração, de que as commissães dos | * Motim. — Sobre o tumulto que ultima- 


nossas armas, commandadas por Schomberg | estragos que ella causou. 


dispos, vista & ocpasião, a servir-me com os | 


importam a dita quantia de cem mil cruzados, . 


da de cinco mil cruzados de juro sobre suas |b 


dade, e assim lh'o encommendo muito. Em 


Lisboa a 27 de novembro de 1666. —Rei.» | 

Tinha pressa—(Do «Jornal do Com- 
mercio»:) — N'uma das ultimas sessões da ca- 
mara dos communs de Inglaterra occorreu um 
incidente muito original. | 

Um dos seus membros pediu varias vezes 
a palavra, sem poder conseguir que o deixas- 
sem fallar; e ao ver que não faziam caso d'elle, 
o sangue subiu-lhe á cabeça, encheu-se de co- 
lera e interrompeu os debates gritando com 
accento indignado: + 

—Snr. presidente, é-me absolutamente in- 
dispensavel fallar, porque ha quatro horas 
mandei o meu discurso á redacção do jornal 
«Evening Standard» e n'este momento dir já 
estar impresgo e prestes a ser distribuido. 

Em vista d'esta urgente necessidade, o 
compromettido orador foi escutado em religio- 
so silencio. | = 

Plano de loteria. -O plano para a 
20.º extracção do actual anno economico da 
loteria da Misericordia de Lisboa é o se- 
guinte: 

Será o seu capital de 24:7505000 réis, for- 
mado de 5:500 bilhetes a 45500 réis cada um, 
havendo 1:394 premios e 4:106 brancos, 

Os premios serão: — 1 de 7:0008000 — 1 
de 1:0005000 — 1 de 6004000 —2 de 4008000 
—3 de 3004000 — 3 de 2008000 —12 de 100g 
— 20 de 405000 —50 de 208000 — 1:300 de 
69000 —e 1 de 805000 ao numero que se ex- 
trabir depois de tirados os mais premios. 

A extracção terá lugar no dia 4 de abril. 

Fribunal de contas. — Por accor- 


dão do tribunal de contas publicado no «Dia - | 


riosde 21 do corrente foi julgado Candido Au- 
gusto Martins Brandão quite para com a fa- 
zenda publica pela sua gerencia de thesourei- 
ro da alfandega de Vianna do Castello, no pe- 
riodo decorrido desde 10 de maio até 30 de ju- 
nho de 1861. 

Desapparecimento de uma mon- 


tamnha. — Com este titulo publica o jornal | 


«Operaio italiano» de Catanea o seguinte 

«No dia 19, em Poggio della Guardia, nos 
arrabaldes da Motta Sant' Anastasia, desmoro- 
nou-se um monte, desapparecendo completa- 
mente da superficie da terra. Das arvores que 
se achavam no alto da montanha, apenas o ci- 
mo d'ellas ficou fóra do sólo. O terreno, n'este 
ponto, está como so fosse pulverisado. Julga- 
se que este phenomeno extraordinario é um ef- 
feito, ainda que muito remoto, da erupção do 
Etna.» pega” 4 Dq va 

Melhoramento da cerveja. — Um 
jornal inglez dá a seguinte receita para melho- 
rar a cerveja: 

«Antes de engarrafar a cerveja, ferve-se 
uma porção de agua para n'ella derreter assu- 
car na proporção de 250 grammas por litro de 
agua; ajuntam-se-lhe quatro cabeças de cravo 
da India, uma lasca' de canella, um pouco “de 
aniz das Índias e alguns punhados de uvas pas- 
sas, ca esta mistura dão-se duas.ou tres fervu- 
ras. Tendo-a deixado arrefecer, junta-se-lhe 
uma pouca de escuma de cerveja e côa se este 
fermento com cuidado. A" medida que se vão 
enchendo as garrafas, lançar-se-lhes-ha tres ou 
quatro colhéres d'esta mistura, enchendo-as e 
arrolhando-as como é costume. Este fermento 
aromatisado dará á cerveja um sabor superior 
a todas as outras bebidas d'esta especie. » 

Commercio de violetas. — Actual- 
mente é prodigioso o commercio de viole - 
tas em Pariz. Na linda aldeia de Romainville, 


proxima d'aquella capital, tem grande exten-. 


são a cultura das violetas, havendo campos 
cúltivados tó com estafor. 

" Além d'isto, milhares de mulheres e de 
creanças vão todos os dias explorar os gran- 
des bosques que ha em torno de Pariz para 


ahi colherem violetas. As mulheres é os fa- | 


bricantes de perfumarias consomem diaria- 
mente em Pariz milhares de francos de 
violetas. | : 


Perda p:ra a meteorologia. — 


O jornal francez «Courrier de Lyon» annun- 
cia a morte do célebre meteorologista, M. Ma- 
' thieu dela Drôme. " 


Effeitos de uma avalanche. —No 
dia 3 do corrente, pelas 4 horas da manhã, os 


habitantes: da aldeia de Nettstall (cantão de 


Glaris) foram despertados do seu somno por 


um temeroso phenomeno. 


N'uma largura de mais de um quarto de 


legua e de uma altura de 2:000 pés se despe- 
-garam do Viggis,montanha a pique, 8:000 pés 
Não me consta que tenha sido publicado, e cubicos de neve cahida havia pouco. 


E' impossivel, diz a «Glainer-Zeitung», 
fazer uma ideia da força de pressão do ar, pro- 
duzida pela rapida queda de semelhante massa 
de neve, a não ser quem tenha presenceado'os 


A «avalanche» cobriu a aldeia em toda a 
sua extensão; o estrondo era tal, que muitas 
pessoas julgaram ser chegado o fim do mundo 
e que aterra ia ser toda abyemada, Ee 

Algumas arvores, do diametro de 2 a 3 
pés, foram arrancadas ou quebradas como ten- 
ras hastes. | | 

Mais de 1:000 arvores florestaes e 300 fra- 
ctiforas foram derrubadas pelo furacão. 

A rua principal da aldeia ficou de uma ex- 
tremidade a outra coberta de destroços de toda 
a especie; troncos de arvores, traves arrânca- 
das, pedras, etc. retira 

Alguns telhados foram arremessados a 
uma distancia de 40 passos, e | 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 23 de março 
ENTRARAM 
Antonio Eduardo da Fonseca, Pedro Fer- 
nandes Rodrigues, Manoel Rodrigues Fontes, 
arguidos de andarem a vender charutos, Es- 
tão à disposição do juiz do 1.º districto crimi- 
nal. - 
SAHIRAM 
José Teixeira, por prestar fiança e solto 
por alvará do juiz do 2.º districto criminal; 
Thomaz Antonio, o Alemtejano, foi entregue 
ao sor. intendente da marinha. 
ce EE em. mao 
TRIBUNAES 
Relação do Porto 
sessão DE 20 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações oiveis 


liveir ; ' 
a Cantão jede Marianna Libania Pereira Coelho 
—e. João Rodrigues Pereira Coelho — juiz Velloso, 


Coimbra Anna Justina da Fonseca—c. o mos-. 

ro de Santa Clara de Coimbra —juiz Gouveia, es- 
crivãoContinho. 
“Porto José Joaquim de Carvalho e mulher—c. 


Joaquim Pinto da Silva—juiz Leite, escrivão Albu- 


querg : 
é da fazenda nacional 

Porto A F.N.—c. Manoel José Gavinho—juiz 
Baptista, por impedimento Ribeiro Abranches, es- 
crivão Albuquerque, 

Ággavos 

Villa do Conde Anna Joaquina e seu amo—c. 
Custodio Gonçalves Cancella—juiz Martins, por im- 
pedimento Gouveia, escrivão Coutinho. 

Barcellos João de Mattos de Faria Barbosa— 
c.o recolhimento do Meniuo Deus, de Barcellos — 
juiz R. Abranches, escrivão Albuquerque, 

Santo Thyrso O cabido da Sé do Porto—c. a 
camara municipal de Santo Thyrso—juiz Gouveia, 
eserivão Cabral. 

Braga . O visconde e viscondessa de Pereira Ma- 
chado—c: D. Rosa Lopes de Faria—juis Leito, escri- 
vão Sarmento. py 

Celorico de Basto O padre Joaquim Pinto Tei- 
xeira da Cunha —c. Guiomar Rosa de Andrade — juiz 
Baptista, por impedimento Ribeiro Abranches, escri- 
vão Coutinho. | 

Villa do Conde O padre Bento José Pereira de 
Macedo—c. o M, P.—juiz Freitas, escrivão Albu- 
querque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 27 DE MARÇO 
Appellações crimes 
Coimbra João de Oliveira Coimbra — c, o 


e, 
Celorico de Basto OM. P.—c. Miguel de Ma- 
galhães. 
Aggavos 
Santo Thyrso Joaquim Monteiro dos Santos — 
coM.P, , 


Braga Henrique da Silva Lisboa—c. o M. P. 
pi Luiz Francisco da Silva —c. o 


b Soure Francisco de' Oliveira Zuquete — c. o 


Barcellos Thereza Soaquina de Faria Macha- 


do—c. Francisco Martins de Jesus. 
"Trancoso Constantino daSilva— c.o M, P. 
Braga José da Luz Fernandes Granja—c. Ma- 


noel Antonio Fernandes Granja. | 
Bairro Luiz de, Mello Pinto Leitão | 


Oliveira do 


—, o M. P. 


SESSÃO DE 22 DE MARÇO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 
Porto Maria Moutinho—c. Antonio Moutinho 
Ramos—juiz Baptista, por impedimento Oliveira, 
escrivão Cabral. ss - miss, 7 
Porto Domingos Francisco Carneiro e mulher 
—c. Antonio da Silva Santos —juis Freitas, escrivão 
Sarmento, 
Aggravos 
Lamego O M. P.—c. o juiz de direito—juis 
Carvalhaes, escrivão Cabral. . - | 
- Lamego Antonio Pinto Ribeiro Lopes— c. o 
M. P. —juiz Machado, escrivão Sarmento. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 29 DE MARÇO 


"* Appellação crime 
Val Passos OM, P,—c. Romão Fernandes Gral- 
ego. 


- - Ve “. ” , “ua - DOR 


Banco Lusitano 

ana rn os nomes dos subscriptores 
d'esta intentada empresa, e que estão assignados na 
petição do libello,já publicado n'este jornul n.º 3420. 
(+) Novos e importantes subscriptores teem ultima- 
mente vindo reunir-se aos antigos dissidentes, entre- 
gando as suas procurações, para a formação de um 
novo libello, as quaes são passadas ao dr. Luiz Car- 
los Pereira, para o mesmo fim de se desligarem do 
dito Banco em projecto, e receberem a sua primeira 
prestação e juros correspondentes. Se mais algum 
subscriptor pretender fazer parte d'este ultimo libel- 
lo, ainda as póde dirigir para a rua Augusta n.º 40 à 
46, para se fazer d'ellas a devida entrega. 

Lima & Silva. 


Rol dos nomes dos authores, das acções e das 
* quantias com que subscreveram para o 
a Banco Lusitano 
ACÇÕES nodes oragbãa — QUANTIAS 
150 Antonio Ferreira Lima.,...... 15:0003000 
-200 Lima & silva... cotas ....... 20:0008000 
150 Viuva de Camillo Martins Cardo- 


so & Filhos.......... 0 00004 15:0008000 
100 João Correia Loureiro....... «+ 10:0003000 
100 José Antonio da Silva Fialho.. 10:0008000 
100 Abreu & C.,...... pecacssoso - 10:0008000 
50 Manoel Antonio Borges da Silva  5:0008000 
50 Gregorio Florencio Canas.,,.... 5:0008000 
138 João de Moura Borges......... 13:8008000 
100 José Diogo da Silva..... Dnit. 10:0008000 
10 José Mesquita da Roza......... - 10008000 
10 Manoel da Conceição Machado...  1:0008000 
100 José Antonio Marques de Souza. 10:0608000 
30 José da Costa Carneiro... .....  83:0008000 
100 Manoel Iglesias. .........:.0c« 10:0005000 
50 Anjos DUO Cie são Er osãe 
50 Francisco José Simões......... 5:000 8000 
50 David Gonçalves Chaves. ...... 5:0008000 
100 Antonio de Magalhães......... 10:0005000 
10 Domingos Pinheiro Borges..... 1:0008000 
DO José de Souza Larcher........ +«  5:0008000 
£0 João Cypriano Ferreira. ....... 2:0008000 
50 João Carlos de Souza... ..... «+ 9:0008000 
10 Antonio Alfredo da Silva....... 1:0005000 
DO José Ferreira USOS do o sto 5:0005000 
100 Josê de Oliveira Souza Leal..,. 10:0008000 
20 Joaquim Poreira Barboza.,....  2:0005000 
100 João Nunes Ribeiro Montanha.. 10:0008000 
50 João Marques de Almeida...... 5:0008000 
60 Melitão Luiz de Souza... ...... 6:0003000 
50 Ignacio João da Silva Porto.... 5:0008000 
90 Joaquim Teixeira da Costa..... 9:0008000 
40 Manoel José Pereira de Araujo.  4:0008000 
10 Joaquim Gonçalves de Miranda. 1:0005000 


50 Luiz Justiniano da Silva.,,.... 
60 Aleixo Ferreira Tavares de Car- 

valho Or A An a 4 
10 Guilherme Augusto Rodrigues 


DO José Maria Fernandes Faro.... 
50 Manoel Gonçalves da Silva. .... 
20 João Evangelista Gomes Pinto,. 
10 Guilherme Oscar de Souza Gui- 

marães eve. ecc Lda cc aqo bas 
15 João José de Freitas. . ss. ves. 
O Antonio José da Silva Porto.... 
DO Manoel Cardoso de Almeida e 

Sr Pre trá cce or 20500 
15 João José Duarte Guimarães... 
15 José Cardoso Coutinho Madu- 


FOIFO cococu eco tronco coccdcos 1:5004000 
95 José Antonio Jorge... cc...  2:5004000 
25 José Ferreira Dias... ........ 2:5004000 
20 Heitor Caetano Pereira da Silva  2:0005000 

5:0008000 


50 José Joaquim Pereira Pinheiro. ; 
8 José Antonio Mourão.,...... 

8 Joaquim Antonio Mourão....,. 
800 Antonio Bernardo Ferreira.,., 
10 Antonio Marques dos Santos... 
50 Rai nio Eduardo Correia de Sá 


co 
= 
Es 
S 
o 


RR PO ção core. B:0008000 
2) Antonio Gaspar Moreira Baltar 
E UAM conse so o .4s De irrf 2:000 8000 
10 Antonio José de Lima Coimbra. 1:0004000 
50 Antonio Gomes Moreira Junior.  5:0004000 
50 Antonio José Sogres.......«... | B:0004000 
10 Antonio de Souza Maciel.,.... 1:0005000 
40 Antonio da Silva Moreirg...... 4:000 4000 
60 Antonio Alves da Canha & C.*:.  6:0005000 
10 Antonio Rodrigues da Cruz Cou- | 
tinhO . cvuco apeas view o cio; 1:0008000 
50 Antonio Joaquim de Souza Ma- . 
chado..... rosoe ss... Esodos -  5:0008000 
- - marães Junior & 0.º....,....  5:0004000 
30 Antonio José da Cruz Marques.  3:0004000 
15 Antonio José Soares Teixeira... 1:5005000 
6 Antonio José Pereira de Oliveira 5003000 
70 Antonio José Carvalho........ 7 0008000 
80 Antonio Joaquim da Cunha Gui- 


marães. .. 4 nc. a. 

50 Antonio Leite de Faris Guima- 
F es “eq. an. 

250 Antonio José Ferreira da Silva. 

10 Eca José de Abreu Guima- 


| 7:072 


200 Antonio Pires do Rio Junior... 20:000 


8000 
20 Antonio Moreira de Magalhães.  2:0005000 
120 Antonio José Barboza e Silva.. 12:0008000 
100 Antonio Dias Ferreira... ..... 10:0005000 
50 Antonio Ferreira Menezes,....  5:0004000 
20 Antonio José Vieira Machado...  2:0004000 
100 Antonio Pereira de Loureiro, ,. 10:0005000 
20 Antonio Luiz Gomes Lima,....  2:0004000 
DO Antonio Teixeira da Costa.....  5:0008000 
25 Agostinho Duarte Pinheiro e Sil. a 
, VE Cecepc rca co caso sor .... 2:5004000 
70 Agostinho José Villaça... .... 7,0003000 
40 Agostinho José da Silva Guima- 
TãeB. «ce. ecoa... 4:0008000 
40 Alexandre Antonio de Brito - 
” E Abreu...... au." «e... 4:0004000 
50 Augusto Pinto Ribeiro........  5:0004000 
3 Antonio José Mendes Lopes. ... 3008000 
100 Barão de S. Lourenço.......... 10:000 8000 
100 Barão de Ancede.,........ + 10:0008000 
I00 Baroneza de Ancede.......... 10:00058000 
DO Bernardo José Machado... ....  5:0005000 
25 Bento de Magalhães. .... coca 2:5008000 
10 Bernardino Ferreira da Costa e 
Silva Pacheco (Dr.)... «ccewse  1:0005000 
10 Carlos Dias Cardoso... ....«...  1:0008000 
80 Carlos Brandão, csivco o do cadua 3:0008000 
30 Custodio José de Souza....... - 3:0008000 
50 Custodio José de Azevedo Ma- 
chado ...csecsccrcrrccso ce 5:0008000 
45 Carlos José Paes, Filho & C.*.. 45004000 
100 Clemente José da Silva Nunes.. 10:0008000 
100 Domingos José Bahia & Genro. 10:0004000 


70 Domingos Gonçalves... ...... 7.:0008000 
DO Domingos Pinto Faria.,......  5:0005000- 
100 Eduardo da Costa Correia Leite 10:0008000 
40 Elizabetho Candido Rodrigues 
Mendes .,.... ««  4:0008000 


30 Francisco Moutinho de Souza...  8:0004000 
60 Francisco Cardozo Valente.,,..  6:0008000 
bO Francisco Alves da Cunha.,...  5:0008000 
40 Francisco de Mello Abreu veses 4:0008 
100 Francisco Antonio de Lima .... 10:0003000 
5 Francisco Felix da Silva Mattos 5008000 
80 Francisco Pinto Miranda ......  8:0008 


000 

30 Fortunato Cardozo Pereira.....  3:0008000 
100 Firmino Cesar de Almeida, ...«--10:0005000 
200 Felix Las Casas dos Santos.,.. 20:0008000 
60 Felix Pereira Barboza Braga...  6:0098000 
100 Frederico Van-Zeller, .escanaa 
100 Guilherme Soares de Ancede,,. 
10 Gertrudes da Conceição Correia 

: Leite Machado esa.. ease. 
£O Henrique José da Cunha. ....,. 


702:2008000 


(Continda.) 
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Saudade 2259 Ro e dy 


Mais uma existencia acaba de ser ceifada pela 
inexoravel mão do destino! Mais um amigo meu 
acaba de deixar para sempre este mundo de illusões 
ede miserias ! baia 

No seio de sua familia tão justamente magoada, 
deixou de existir no dia 17 do corrente o snr. João 
Gonçalves Barreiros,filho do snr. Manoel Gonçalvés 
Barreiros, natural de Vianna do Castello, ainda mo 
vigor da vida, n'uma idade em que a força vital do 
homem está em toda a sua plenitude, pois contaria 
apenas 20 primaveras e já a pedra tumular lhe. quiz 
fechar o curso de seus dias! - a e 

O snr. João Gonçalves Barreiros gemia ha muito 
no leito de sogustias, suavisadas apenas pelos mil 
extremos de sua familia e pela conversação sempre 
consoladora dos amigo] que o rodeavam. | 

Reiterados esforços da sciencia, constantes des- 
velos da affeição, tudo foi baldado ! Nada conseguia 
arrancar o triste enfermo das garras da morte! Che- 
pos-se a tremenda hora e o espirito tranquillo do fi- 

ho sempre obediente, do irmão sempre extremoso,do 
amigo sempre fiel e dedicado, voou & mansão dos 
justos ! Ed E 's 
Se estivera proximo do meu desventurado amigo 
lhe iria depor sobre a frigida lapide do seu tumulo 
uma saudade! Mas aqui tens, querido e infeliz ami- 
£o, estas linhas que á tua saudosa memoria te dedi- 
ca um teu sincero amigo, como tributo ainda que fra- 
co, da nossa verdadeira amisade.. . - 7 

Que tua alma descance em paz! 

- José Antonio Gonçalves de Araujo. 
Pi 23 de março de 1865. ai ihonds a 
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Hospital das Entrevadas 


" 


RE > 


- No dia 20 do corrente mes de março distribuiu 

o ill.=º enr. Manoel José Ricardo da Rocha, como tes- 
tamenteiro de seu mano o snr. Ricardo José da Ro- 
clia, pelas 93 asyladas no Hospital das Entrevadas, 
sito na rua das Fontainhas, a esmola de 670 réis a 
cada uma. PR ri str 4 
As mesmas asyladas mandaram dizer no seu al- 

eae, uma missa no dia 22 pela alma do dito bem- . 
eitor. 


PARTE COMMERCIAL. 


álfamdega do Porta 
Rendimento da alfendega do Porta 
de Laté 22 de março ......cerss 


166:125 
Idem no di DDodsm.Socóc cs esecsca a ao 


11:8158210 
177:9418107 
Bespaehos de exportação 


Mar 
RIO DE JANEIRO — Na barca Firmeza, J. A 
Castanbeira, 1574 litros de vinho. .. Dus qêb 
IDEM —Na barca Novo Tentador, F, Caetano 
da Silva, 127 litros de vinho; A. José Martins, 10 
saccos com rolhas e 1 barril com azeite; E. da Cos- 
ta Correia Leite, 1 caixão com chinelles. us 
IDEM—Na barca Restauração, D. de Almeid 

Soares, 2671 litros de vinho; J, Joaquim Barboza de 

PT 1 caixão com salpicões. dE 
- SANTOS—Na barca Santista, J. J. Barboza do 
Araujo; 1 caixão com panno de linho ete.; M. F; da 
Costa Guimarães, 8781 litros de vinho. “3 
. PERNAMBUCO — No brigue União, Antunes 
Junior & Senna, 50 ancoretas com azeitonas e 1 cai- 
xão com palheta. ' HEETANDA Q 
PARA'—Na barca Nova Palmeira, F, José Pe- 
reira, 1 ancoreta com carne de porco e 1 caixão com 
uma imagem. y 
LONDRES — No vapor ing. Beta, James Cherch 
Bailey, 5342 litros de vinho,C. N. Kopke & C.» 8013 
ditos de dito; Hooper Brothers, 49417 ditos de dito; 
Silva & Cosens, 91355 ditos de dito; M. P. Guima- 
rães & Son, 3205 ditos de dito; C. Smithes & Cs, 
99769 ditos de dito; Companhia dos Vinhos, 1602 
ditos de dito; Smith & Johnston, 1602 ditos de dito: 


| Croft & C.», 82054 ditos de dito; Ofley & Cramp, 


53691 ditos de dito. k% 
” te RP ne Des mbol, W. G. Rough- 
n tros de vinho; D. M. Fewerheerd Junior 
& 61, 19768 ditos do dito, 1a maio ps ocra Vanior 
IDEM— No patacho han. Edward, Clode-& Baa 
ker, DE dad de vinho. - . If piy od 
— Na escuna ing Elisabeth Hamptor 

Hunt, Roope, Tesge & 0.º, 5181 litros de Tiaho PR 
H Holdsworth, 3206 ditos de dito; Sandeman & C.* 
qua dito de dito. : “5 
E —Na galeota han. Amicitia, Q. Harri 

& C +, 1335 litros de vinho; A, Andrade & Cunha. 
50 feixes de cortiça; Carlos Brandão, GO ditos de 


to. 
PLYMOUTH — Na escuna ing. Racoon, Silva. 
& Casens, 2136 litros de vinho; Hunt, Roope, Tear 
Ee & C.*, 267 ditos de dito; C. Smithes & E: 2136 
itosde dito; M Gassiot & C *,.801 ditos de dito. | 
COPENHAGUE — Na galeota han. Jobann, San. 
deman & C., 9482 litros de vinho. |. À 


+ . +oaao 


“+ Cargas despachadas 
TERRA NUVA — Escuna ing. Memento, cap. 
Ash, 10950 litros ou 20 pipas e 10 almudes de vinho. 
11 cascos com nzeite e 92568 litros de sal. E 
“* HAMBURGO -— Escuna hanoy. Lina,cap Smets 
85881 litros ou 67 pipas e 3 almudes de vinho, 124 
feixes de cortiça, 8 barricas com sementes, 2 volume; 

com doce e 1 caixão com roszeiras. 

cap. Karrendyb, 


pads a ss 


RIGA—Baroa pruss. Kaswe, 
8474 litros ou 6 pipas e 10 almudes de" vinho. 


Compléta dessa rga 
co Março Q8 “so 
AVEIRO —Rasca Correio de Aveiro, 


Termos de sarga 


derrogarei por derrogados quaesquer requeri- va e manto e aiiriã por impedimento Gou- 

is : “ . Y Ia, ó + + 
mentos e ordens us contrário, oe o EU fir- —— Coimbra João de Oliveira Velloso e mulher — 
mena do referido. E Rey Ferhandes do Al: 


: ; e: Manoel de Jesus Mendonça q mulher — juiz R, 
mada, do meu conselho é presidente da cama- Abranches, escrivão Sarmento “os oi pe, do Porto» n.º 64 de 19 do correm 


respectivos hospicios poderiam conceder as, mente teve lugar entre alguns soldados dos 

lactações que julgassem convenientes, mesmo , dous corpos estacionados em Vianna,e que um 
uaado estivessem esgotadas as verbas vota- jornal da Ponte q Lima elevára & propor e| 

du nós orçantentos d'aquellas camaras. : 9805 pavorosas, lôomy-se na «Aurora do Lima» 


(+) «Jornal do Commerolos de Lisboa de 11 do 
enpronte pic e mr rogo 
151 o bello foi tambem publicado Mile «Commercio 

s : 1 T ia iii ias 


Marça 28 | ES” 
BRISTOL & GLOUCESTER — Escuua iog. 
William Edward, cap. Jones. | 


Genoros despachados pela mesa da 
 emiva | 


Março 23 
Aço—40 caixas 
Aguardente —20 pipas do 
Assucar refinado —2 barricas 
Enxofre —25 barricas 
Farinha —25 saccos 
Ferro —225 feixes 
Manteigá—1 cesto 
Petroleo—64 barris E 
Queijo —57 caixas. 


Movimento dos vinhos € aguas- 
me da arteutes 
Março 22. | 
h Litros 
MANIFESTADO FARA DEPOSITO A. 
NinNDO* cessvedesss PN PT cococoo 476393 
Aguardente... ....ccrccrseeessesss 13682 
r - DESPACHADO PARA CONSUMO. 
Vinho maduro.,..cecscecos ... 84009 
+ qamidc iv. cics = e co 2048 
EM VILLA NOVA 
NIANOs ss Vipevoiversõss Náctdiso 1335 


DESPACHADO FASA REPOBTAÇÃO 
Vinhos iconorcovecos ed oveanaes. 83148 


0 me ct a IDA e mem 
Praça de Lisbos 22 de março 
Rendimento da alfandega graude de 


Lisboa até ao dia 21 de março... .. 533:1218860 
Idem no dia 22 see." .eneunnancaçae 14 0158162 
547:1375022 


, Cotações cificinos 
Insoripções d'assentamento, juro 

psgo até 31 de dezembro 
49!) à 49 3h 


18080 tis coco css oo ccoaso 


Coupons idem... ....xccereess 49 1/4, q 4934, 

Titulos de 5 acções do banco de 

P ES cce da scucees eesre 6114 a 6134000 

Banco Commercial do Perto... 2505 a 2525000 
» União..,.....cec.... 1288 à 1308000 
» Aliança ...esssecoroso To6 A 755500 


» Mercantil Portuense..,. 


. 25858 a 2608000 
Titulos de divida publica (jaD- | 


tigos) .ecescterceceruscases 1 Ra 
Títulos de divida publica (asues]) 2 8 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações)... ..ccccesces 10 a 12 
Papol moeda ..........erero 18 a 19 
Camébios 
80 d/v.. — 
Londres... +. 60 d/v o] 
90 d/d.. 53 1/ 
Paris, cecose 100 d/d. b38 
Hamburgo... 8m/d.. 471/, 
Amsterdam . ôm/d.. 42 1/, 
Genova... ... Sm/d.. 634 
Napoles, e... 3 m/d 594 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadis....... 8 d/v.. 915 
Porto....cce » par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 22 de março — Conso- 
lidados 89 !/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Pariz, cem 22 de março—3 por cento 
frances 67,20 —4 1/, 95,20 
o Bolsa de Madrid, em 22 de março—Conso- 
lidados 46,90 —Differidos 42,10. - 


a 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 249 

O conselho geral das alfandegas; . 

Visto o recurso interposto por H. Shalck ácerea 
da classificação de tecidos de lã que apresentou pa- 
ra despacho na alfandega de Lisboa em uma caixa, 
marca L. & W. n.º 2:000; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 


Considerando que o tecido de lã, a que se refere | Li 


este recurso, tem todas as qualidades caracteristicas 
dos tecidos de lã rasos não especificados; 
» Resolve: | 
Artigo unico. O tecido de lã, de que trata o pre- 

gente recurso, deve pagar o direito de 18000 réis por 
kilogramma,que lbe compete pelo artigo 39º da pau- 
ta geral das alfandegas, como tecido de lã razo não. 
especificado, pr ap ' 

“Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 21 de março de 1865, 
estando presentes os vogaes— Gonçalves — Fradesso 
da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues — Naza- 
reth — Costa. 

- Está conforme, 
da Costa. 


” 


— Matheus Gregorio Rodrigues 


e a o 


PARTE MHARITENA 


Em 25 do corrente sahirá de Lisboa para Ben- 

uella o brigue Joven Amelia; a 28, para a Bahia, o 

eae Altivo; e a 30, para o Rio de Janeiro, o bri- 
gue Barros 2.º 


ao mm 


Porto ?Z3 de março 
— ENTRADAS 
LIVERPOOL 9 dias—Gal.ra Europa, cap. Pi- 
res, arroz e varios generosa M. P Penna &C. 
SUNDERLA ND 17 diss—Briguo ing. Adven- 
ture, cap Clasper, carvão à Companhia do Gaz 
CARDIFF 14 dias — Escuna ing Gleanings, 
cap. Merefield, ferro a Kendall & Jones 
AMSTERDAM 12 dias— Galeota hol. De Hoop, 
cap. Oluwchand, queijo a E Kebe & C +. 
CARDIFF 12 dias— Escuna ing. Britannia,cap. 
Eller, ferro à ordem. 


BAHIDAS 
PENICHE —Cabique Senhora da Guia, mestre 
Fernandes, lastro. 
IDEM —Cahique Novo Andorinha, mestre Gon- 
galves, dito. 
IDEM — Cahique Ave Maria, mestre Franco, 
encommendas. 
- HAVRE DE GRACE — Hiate Novo A'lorta, 
mestre Fernandes, couros. E, 
- LISBOA — Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, ma- 


deira. 

AVEIRO —Rasca Annunciação, mestre Almei- 
da, lastro. na; train 

POMERAÃO— Patacho fr. Le Bon Pere cap. Ber- 
tho dito 

SETUBAL — Patacho oldemb. Labemi, cap. 
Corssen, dito. 

HAMBURGO—Galeota han. Lina, cap. Schi- 
mit, vinho e cortiça. t | 


TERRA NOVA — Escuna ing. Memento, cap. 
Atb 


sal. viga, eme ! 

BRIGA (por Lisboa) — Barca rus. Kasuw, cap. 
Voorendyk, lastro. fa 2 44 

' Idem 24 

ds 7 mMuIA HORAS DA MANNÍ 


Fica fora da barra: 

Vapor ing. Nora. 

Um brigue. 

Uma rasca. , 

Vento N. (brando) eo mar bom. ; 


Até esta hora sabiram hiates Rocha, Luz do 
Dia e um outro e uma rasca. 


ema ramo et em e e TIDO E j 
Movimento maritimo de diversos 
| — portos do reino 


Vianna do Castello 20 de março 


ENTRADAS 


ALTURA DE PENICHE 2 dias — Hiate Sam- 
paio, mestre Ribeiro madeira, arribado tendo alijado 
a carga do convez ao mar. | Yet 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 21. 

Não entrou embarcação alguma. 

— BAHIDAS 
JERSEY — Hiate ing. Phoca, cap. Hotoille sal. 
Idem 23 = 


Não entrou embarcação alguma. . 
BAHIDAS 
POMERON — Escuna ing. Ann, cap. Dufficld, 
lastro. | 
PORTO — Cabique Santo 
mestre Santos, sardinha. 
Idem 23 
Não entrou embarcação alguma. 
BAHIDAS 


JERSEY — Escuna ing. Warrior, cap. Amy, 


Antonio e Almas, 


carga sal à + 
CEZIMBRA—Cahique Encantador mestre Con- 
ceição, sal. a ag 
LISBOA — Hiate Puritano, mestre Campina, 
madeira e varios generos. . 
IDEM —Hiate Sampaio, me: 
mesma carga com que entrou arribado. | 


atas er SSI e 0 


mestre Ribeiro, com a | 


movimento marítimo estre&mgoiro 
com relação a bases ds Portugal 
ENTRADAS 
Em Queenstown, o vapor Alexandra,do 


Porto. : 
28 de fever. Em Nevlunghavn, o Prinds Curl, de Se- 
tubal., “a E T , 
SANIDAS 


13 dem e Jersey, o Favourite para a Figueira, 
3 "4 po Do Cork, o Preciosa, para Lisbon. 


— A BAHIR 
15 de março De Londres, o Quiver, para Lisboa. 


LIVERPOOL 16 de março— Carregam para 
Lisboa, o Mary Jane, o Fairlina, e o Maude Annie. 

DEMERARA 18 de fevereiro—Entrou o Flor 
de Ovar, cap. Gouveia, procedente da Madeira, 


Welegraphia clecírica 
(Dirigido à Associação Commercial; 
Lisboa 2? de março 

ENTRADAS 


HAVRE 6 e meio dias—Vapor pag. fr. Ville du 
avre. , 
ILHA DE S. THOME' 52 dias —Patacho Fer- 


andes. 
HAVRE 11 dias—Brigue ing. Scotia. 
SUNDERLAND 19 dias—Brigue ing. Prince 
Albert | 
IDEM 38 dias — Galeota bol. Engelina. 
SWANSEA 13 dias—Brigue ing. Alfred. 
DRENTHEIM 41 dias— Patacho norueg. Silan- 
binden. 
ILHA DE S. MIGUEL 5 dias—Patacho Fafel. 
BANIDAS 
ROTHERDAM - Galeota hol. Calibre. 


CARDIFF —Barca norueg. Hamisige. 
TRIESTE —Escuna bamb. Pauline. 


e 


a 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


E Baro- |Thermo-|Psychro- 


% | metro | metro | metro 
E e e Po qua 
Graus e 
o | Altura : umi Estado 
o correcta pr “Ido ar em| SUMO do ceu 
& |em mili-ip "gl fracções | mia! O do 
= | metros |. sd desatura- tempo 
ção-100 
di ES AME 
9b.| 752,90 9,0 65 NO. e 
nuv. cl. 
od! 753,46 | 11,1 | 61 | NO. | Nublado 


8 e 153,59 | 11,2 59 o] Idem 


Maxima temperatura 14,4 
Minima . 5,1 E 
rh o ozono 6,0 EO 
uvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)- 
EO director, P. A. bias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ a à 
Quarta-feira 22 de março, ás 9 horas da manhã 


Porto 500] COVA 9,0 |NO. mod |Mtº nub. 
Aveiro ...... 162,3 | |. 94 |NO. reg.lAig. nu 
Guarda..... 760,7 3,6 |NNO.regiEnc. nu 
Cóimbra 760,9 7,9 |NNO fra | Nublado 
Figueira 762,6 9,9 | N.reg. | Nublado 
C. Maior., 761,0 82 |ONO.fra |Alg. nu 
Moncorvo ...| . — — — — 
Lisboa...... 162,7 82 |NO mod | Nublado 
Temperatura msxima.,.... 10,8 
Lisboa... «5. Temperatura minima....... (Ro 
Lisboa—chão. 


Estado do mar | porto pequena vaga. * 
| Figueira—um pouco agitado, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
gidas ao nivel do mar. ) 

Observatorio meteorolozico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
- internacional. 
TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS uM 22 DE 


MARÇO 

Borrascas na Hespanha e Mediterraneo, Forte 
pressão atmospherica na Europa oceidental. 

Não chegou a Pariz o telegramma de Lisboa (a). 

(a) Do observatorio foi expedido à hora do costu- 


OEA 


- ia Du A 6 ua im 


“CORREIO DE HOJE 


Lisboa 23 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Sahiu hoje o primelro numero do «Con- 
temporaneo», como eu tinha antecipadamente 
annunciado. 

No primeiro artigo a redacção expende as 
suas ideias politicas e traça em breve quadro o 
seu programma». 

Vendo relaxado o espirito publico, dimi- 
nuido o respeito aos principios e á dedicação 
civica, o «Contemporaneo» pretende levantar 
o paiz d'esso abatimento moral, incital-o ao 
amor da causa publica e impellil-o suavemen- 
te na estrada do verdadeiro progresso. 

Não se sentindo com authoridado para le- 
vantar isolado a bandeira de um partido espe- 
cial, para o que tambem não lhe parecem op- 
portunas as circumstancias actuaes da politica, 
o «Contemporaneo» alista-se sob as insignias 
d'aquelle que entre os existentes mais directa- 
mente descenda do grande partido liberal de 
1820 e 1834, e que mais se aproxime da mis- 
são que o novo jornal tem em vista. 

Diz o «Contemporaneo» que esse partido 
é o progressista,é aquelle que conta no seu seio 
maior numero de vultos venerandos, é o que 
mais conserva as tradieções de abnegação e 
sacrifício do antigo partido, é o que mais sin- 
ceramente deseja as reformas da civilisação. 

Declara o «Contemporaneo» que acceita 
o governo actual,que julga composto de ho- 
mens intelligentes, honrados e sinceramente 
Jiberaes. 

O novo jornal diz que acceita esse gover- 
no como o parlamento o-acceitou, appoian- 
“do-o todas as vezes que os seus actos 89 con- 
formarem com as tradições e aspirações do 
paítido. | | 
Em tado que não for honesto, justo, libe- 
ral, em tudo que contrariar a missão a-que se 
propõe o «Contemporaneo»,elle não só lhe ne- 
gará o seu appoio, como guerreará. 

Eis o programma do «Contemporaneo» 
e como elle define a sua posição. . ia 

No boletim parlamentar o «Contempo- 


| ranço» declara que o governo actual acceita 


como base de discussão o orçamento apre- 
sentado pelo gabinete transacto, reservando- 
se fazer-lho as modificações convenientes 
mas que não importam da certo a annulla- 
ção d'aquelle documento. 

O novo jornal ministerial diz que insiste 
em considerar dous gabinetes diversos, o que 
ainda existia em fevereiro o o que existe ho- 
je, pois embora entrassem na composição d'es- 
te dous dos antigos ministros, não póde 
deixar de considerar novo o gabinote actual, 
porque não comprehende a possibilidade da 
reproducção do gabinete velho no que lhe 
guccedeu, organisado com a maioria de mi- 
nistros novos. | 

O governo tem no «Cuntemporaneo» um 


“Jornal amigo e as habeis pennas que collabo-! 


ram na nova folha poderão prestar ao gabine- 
teimportante apoio. 

Espalhou-se hoje o boato de que havia cri- 
se ministerial e que o sn conde de Torres 


Novas tinha sido chamado a palacio para ser 


encarregado de formar o novo gabinete, tendo | 
8. exc.* procurado alguns cavalheiros & quem. 
tem ido convidar para fazer parte do novo: 


ministerio, ; 

Não sei até que ponto a noticia é verda- 
deira. Sei, comtudo, que o snr. conde foi ao 
passo. 

Affirma-se que o sor. Mathias de Carvalho 
não vai âmanhã á camara, porque ainda hoje 
será substituido. 

Tambem dou essa noticia como boato que 
corre, mas pelo qual me não responsabiliso. 

Dizem uns que o duque do Saldanha não 
vem porque fora nomeado nosso embaixador 
em Londres passando o conde de Lavradio pa- 
ra Roma; dizem outros que o duque vem e que 
o actual presidente do conselho resignará nas 
suas mãos a bandeira do partido progressista. 

Pessoas de consideração asseveram que o 
snr. duque de Loulé pretende retirar-se da vi- 
da publica e que por isso fizera vir a Lisboa o 
sor. duque de Saldanha. 

Emfim os boatos são muitos, mas a verda- 
de que é só uma, bem poucos a sabem. 

Constou hoje que tinha ido á regia assi- 


“| gnatura um decreto assignado por todos os 


ministros prorogando o praso concedido para o 
deposito de cereaes. | 

Pelo que se deprehende de uma noticia pu- 
blicada em um dos ultimos numeros do «Mac- 
clesfield Courrier and Herald», Lord Earl of 
Seftons partirá de Inglaterra com direcção a 
Lisboa, como embaixador de S. M. Britannica 
encarregado de vir entregar a El-Rei D. Luiz 
as insignias da nobre ordem da Jarreteira. 

Lord Seftons vem em abril em consequen- 
cia de estarmos na quaresma ea rainha Victo- 
ria recommendar que a ceremonia da entrega 
das insignias fosse feita depois de passada a 
semana santa. | E 

Acompanham o embaixador inglez o ma- 
jor general lord Henry Percy, Mr. Blunt, 
Mr. Norey rei de armas, e outros cavalheiros 
da primeira aristocracia britannica. 

O barco de guerra que deve conduzir es- 
tes personagens a Lisboa é o «Edgar» de 71 
peças, commandado por Mr. Homby. Este 
navio traz o pavilhão do almirante Sydney 
Dacres, commandante em chefe da esquadra 
da Mancha. 

Gastaram-se 600 libras nos arranjos da 
camara do embaixador, que antes d'esses me- 
lhoramentos era luxuosa e magnifica. 

Consta que já está concluida a consulta 
sobre a questão das carnes. 

Pessoas competentes me asseveram quo O 
trabalho é completo, nada deixa a desejar, é 
que corresponde ao que se esperava do seu 
esclarecido e intelligente author. 

* Parece que na consulta se apontam como 
causas do elevado preço da carne:—1.º A de- 
masiada carestia de cereges. —2.º À cultura 
dos arrosaes. — 3.º Os Pantanos. —4.º A fal- 
ta do regimen das aguas. —5.º A desarbori- 
sação.— 6.º Os pastos. communs e o compas- 
cuo.— 7.º A dificuldade na conducção de ga- 
do. — 8.º À elevação e fórma do direito muni- 
cipal em Lisboa. 

Espera-se que ou o snr. ministro da fazen- 
da actual, ou o sor. Lobo de Ávila ex-minis- 
tro da fazenda, apresente brevemente ao par- 
lamento um projecto reduzindo o direito do 
bacalhau. dica RA 
- "BSabiuhoje a corveta «Goa» para Timor, 
Toca em Angola como já tive occasião de 
dizer. SPA | 

A viagem deve ser de 5 mezes, pelo menos, 
porque a «Goa» énavio de vela. 

Já está completa a distribuição dos caval- 
los reproductores para os diversos postos de 
padreação. Já se tinha feito a distribuição pa- 
ra os postos do norte, agora mandarara-se 2 
cavallos paes para Evora, 2 para Beja, 2 para 
a quinta das Varandas (Ribatejo) — 1 para 
Almeirim (quinta do snr. conde de Sobral) — 

1 para Salvaterra e 2 para a quinta do Campo 
pertencente aos snrs. Borges e C.* 

O intelligente e distincto engenheiro Pires 
continúa a fazer os estudos de que está encar- 
regado para o abastecimento de aguas na ca- 
pital, 

Consta que o talentoso engenheiro tem fei- 
to estudos até proximo de Rio Maior. 

Reuniram-ge hontem duas secções da com- 
missão industrial de Lisboa, a das classes 5.º 
e 6.º 

Consta que por proposta do governo belga 
se estuda em Italia, França e Suissa o modo 
de uniformisar a moeda d'aquelles paizes. 

Não seria de reconhecida e incontestavel 
vantagem que Hespanha e Portugal se unis- 
sem áquellas nações para o mesmo fim ? 

Porque não se resolverá o nosso governo a 
sollicitar do governo belga, que nos aceite para 
a mesma cruzada lembrando-lhe a conveuien- 
cia da Hespanha ser tambem convidada? 

Esta resolução honraria o nosso governo é 
se o seu pedido fosse attendido, como é de es- 
perar,concorreria elle, de certo, para um gran- 
de serviço europêo. 

E' digna de ver-se a exposição dos proje- 
etos para o monumento a S. M. Imperial o Se- 
nhor D. Pedro IV. 

São 87 os projectos, uns em gesso, outros 
em madeira e gesso e outros em desenho, 

Ha alguns maguificos, outros absurdos e 
outros ridiculos. 

Entre 6 ou 7 dos projectos quem não for 
da arte dificilmente se decidirá por algum 

d'elles. 

O que se nota em alguns dos melhores 
projectos é que os seus authores ou não estu- 
daram a planta da praça do Rocio, que lhes 
foi enviada, ou não a receberam, porque de- 
senvolveram excessivamente a sua ideia apre- 
sentando projectos, infelizmente, inacceita- 
veis. 

Parece que a ideia mais corrente no pu- 
blico é que a comissão deve acceitar o mo- 
lhor projecto de columnas dos que estão ex- 
postos. 


Não concordo com essa opinião, e tomo a 
liberdade de dizer que não meagradaram as 
columnas que vi. 


Em uma questão que deve ser resolvida 
por um jury competente e illustrado, só po- 
dem dar opiniões os homens conhecedores da 
especialidade, eu que o não sou, não quero 
cometter a imprudencia de metter a fouce em 
seara alheia, 

Hontem no theatro de S. Carlos foi atroz- 
mente assassinado o «Propheta», sublime 
partitura do «maestro» Mayerbeer. Aquelle 


acto de vandalismo foi praticado ao som de, 


pateada, de gargalhada e até de... asso- 
bips | | 
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— EXTERIOR 
' Folhas de Madrid de 20, do Havre e Bru- 
xellas de 18. É 


MEXICO 19. —0 “imperador Mazimilia- 
no, desejoso de completar a reorganisação de 
todos os serviços do Estado, renunciou mo- 
mentaneamente á sua viagem ás provincias de 
Veracruz e Yucatan. 

Mr. Scarrlet, ministro da Inglaterra, che- 
gou no dia 8e foi recebido em audiencia so0- 
lemne. Os discursos pronunciados n'esta 00- 
casião distinguem-se pela cordialidade e cor- 


tezia. 

VIENNA 19.0 imperador da Austria 
recebeu um telegramma do imperador Maxi- 
miliano em que este lhe annuncia que apenas 
chegaram ao Mexico os voluntarios austriacos, 
prestaram importantes serviços ao imperio 
commettendo nobres feitos. 

NOVA-YORK 9. — Sabe-se positivamen- 
te que o general confederado Johnston, apesar 
de ter feito recuar duas divisões do exercito 
de Sherman no combate que se travou nas im- 
mediações de Salisbury, vai em retirada, cos- 
teando com os seus 80:000 homens o rio Jod- 
kiao. 
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TELEGRAPHIA 


LISBOA 23 DE MARÇO Á 1H.E 43 M. 
DA TARDE 


(Recebido aqui ás 9 e meia da noute) 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Consta que vai ser prorogada por mais 
um mez a authorisação para o deposito de 
cereaes. 


MADRID 23 ÀS 11 H. E27M. DA MANHA 


NOVA-YORK 11. — Diz-se que os confede- 
rados desertam por companhias inteiras e se 
acolhem aos seus lares. Assegura-se que 
Johnston atacou Sherman, mas foi repellido. 

No senado confederado foi approvada a 
lei do recrutamento dos negros. O bill do 
armamento dos escravos passou no senado 
de Richmond por um voto de maioria. Mr. 
Seward annulou o regulamento dos passapor- 
tes nas fronteiras do Canadá, e conveio tam- 


bem em que não fossem augmentadas as for- 


ças navaes nos lagos. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Mez de Maria 


DA IMMACUGADA CONCEIÇÃO ' 


POR 
A. GRATRY 
Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 

traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza, 

à vol. 18 sempr dose ssvosesóc oco 240 . 

Encadermado. cestcnered eco ars csô 360 

Na livraria de Vinva Moré —Editora (1188) 


J. de Mesquita declara-se author da «Con- 

m versa dos Bois» antes do seu embarque ou a 

«Carestia alimenticia». Vende-se esta por 60 réis na 

loja de livros do snr. Novaes, rua do Almada (1198). 
(1126) 


IAMUAL do cbristão devoto para a MISSA e 


SEMANA SANTA, com o officio da Immacu- 
lada Conceição, 6.* edição augmentada com muitas 
orações e adornada com lindas estampas. 

Encadernações em carneira, marroquim, em vel- 
ludo com feixos e ricas guarnições douradas. 
- Vendem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134. (1084) 


Impressos de que usam os escri- 


vães de fazenda 


pela precatoria — Autos de execução — Cita- 
ções—Para penhora. 

Pauta-se papel. 
Contratos de arrendamentos impressos em papel 
sellado. 

Vendem-se livros em branco e pautados na livra- 
ria de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada 


n.º 134 | (1110) 
MANUAL 


é «éDO 
APRENDIZ DE COMMERCIO 


Obra necessaria em qualquer escriptorio 
À Tri no largo de 8. Domingos n.º 14. 
| (898) 


-— e a ms a 


ESPECEACULOS 


Sabbado 25 de março 


T. BAQUET.—Ultima, grande e extraordinaria 
representação e despedida de Mr. Peyres et Lajour- 
nad.—Em beneficio de seu filho. — O espectaculo 
acha-se annunciado por noticias e cartazes. 

Domingo 26 de março 

T. BAQUET. — Companhia nacional —O dra- 
ma biblicoem Sactose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES — na qual fará o seu de- 
bute na carreira dramatica o snr. Carlos Pereira. 

Os camarotes desde já se acham à venda no mes- 
mo theatro. 


Ria Wii rag 


ANNINCIOS 


A's pessoas beneficas 


D Delfina Margarida Roza recommenda 
* á caridade publica a infeliz D, Maria 
Victoria, moradora na rua da Aguardente n.º 
22, que está entrevada, coberta de chagas e 
extremamente pobre. 


LEILÃO 


De objectos de arte em marmore 
e alabastro 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


ULTIMOS LEILÕES NOS DIAS 25 E 26 DO COR- 
RENTE, ÁS 10 HORAS DA MANHÃ 


M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 
* alfandega algumas caixas com um es- 
colhido e variado sortimento de objectos de 
arto em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu fazer os ultimos leilões nos dias acima 
mencionados por não se poder demorar mais 
tempa resta cidade, o que tudo se venderá 
pelos maiores preços que so possa obter. 

N. B. Pede a todos os ill.“ºº snrs, que ar- 
remataram alguns objectos o favor de os man- 
dar buscar até segunda-feira. (1194) 


ENDE-SE uma. casa Lerrea com quintal, 
arvores de fructo e vinhas, dizima a 
Dous, sita no lugar do Regado, fceguezia de 
Paranhos: quem a pretender falle na rua de 
' Cedofeita n.º 872 (Ramada Alta). (1064). 


o 


| TNALLECEU a hontém ás 10 horas da noute 


a sor.? Lizards dos Anjos. Seu esposo 
Antonio Francisco Santiago, pede a assis- 
tencia dos seus amigos ao responso de se- 
pultura que por sua alma ha-de ter lugar 


amanhã às Ave-Marias na igreja da SS. Trin-| | 


dade. 
Pede desculpa da comprimentos.. 


1196) 
E » 
Agradecimento 

IARCISO José de Araujo e Joaquim Mo- 
reira Marques, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente, o fazem por este 
meio a todos os ill.2ºº snrs. que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de sua presada esposa e entiada D. 
Margarida da Silva Pinto tiveram lugar n 
noute de 15 do corrente, na igreja dos Ter- 
ceiros do Carmo, protestando a todos o seu 

reconhecimento. (1192) 


Venda de acções 
À rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções e 10 titulos de 5 acções do Banco de 
Portugal. (1195) 


ADEIRA de Fais em pranxões e vigas, 

propria para construcções, e pranxões 

de Flandres, vendem-se na rua de 8. João 
n.º 404. (1147) 


Bacalhau bom e barato 
ENDE-SE a 85000 réis o quintsl, na rua 


da Fonte Taurina n.º 22, 3.º andar, ou | GA | 


na rua de S. João n.º 104. (1148) 


Charutos de Bremen 


DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
FABRICAS 
ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 19. 
(4191) 


Lapins superiores para mantilhas 
RUA DAS FLORES N.º 34 E 
( 


Meias para conegos 
De seda e de lala, vermelhas 
NA RUA FORMOSA, 327 E 329-- PORTO 


TAPETES 


Ni rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
se novo sortimento de tapetes, alcati- 
fas, capachos de coco de todas os tamanhos, 
etc. - 
Tambem se vendem damascos para cor- 


E 
+ - Cy det 
a 


do 


iga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
a - (654) 


CAMAS DE FERRO APFIA 
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mea E mm ao 4 
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No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 27 e 33 


| * madri Ferreira Nunes tem grande ce 
-variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de seu officio. Tambem tem colxoaria. 
(560) 


Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


CONTINUA a vender-se em seu deposito 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
n.º 122. (509) 


Carvão 


NA rua da Alfandega n.º 5, 2.º andar, ven- 
de-se carvão graudo de New-Castle. 


(1157) 
CARVÃO 


NA rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 
de-se carvão da pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. 
(343) 


Flor de enxofre 
BRANDRAMS 


WEIDE Victorino dos Santos Pereira Mou- 
rão, rua deS. Franciscon.º5. (1044) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


À iopirs por preços commodos Antonio 
Elias Urpia, rua dos Inglezes n.º 714.. 
(1060) 


Abatimento de preço 
* SABÃO INGLEZ 
QRENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos, 
Amarello a 130 por kilo. . | 
Mesclado a 190 réis dito. - (4748) 


RS ini dna cuba nn mn to Ai a 
Mp ei uma casa de lavoura com gran- 

“de quintal, muitas arvores de fructa e 
excellento agua de puço, a qual tem bons 
chãos para quem quizer emprasar, por ter 
tres frentes; juntamente ge vende uma tapa- 
da a pequena distancia, que tem magnif- 
cas pedreiras, ca 

Tudo sito no lugar do Val Formoso, fre- 
guezia de Paranhos. 

Quem pretender vel-a dirija-se 4rua do 
Valle Formoso n.º 19 e 21 e para tractar 4 
rua de Cedofeita n.º 213. 


(976): 1 


Depositos de candieiros e gaz 


co iquido 
29 —Rua de D. Maria II — 314 
"EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e álguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza, 
parede etecto, de 440 réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés & globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas é 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
Iluminações publicas. (337) 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO 


A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


E” latas dg 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
“de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
gunra municipal, erua de D. Maria II n.º 
9 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 - (1158) 


ENDE -SE um lindo 
” cavállo novo de mar- 
P$s ca, idade 4 para 5 annos, 
2 “proprio para todo o servis 
T Pan ço: póde ver-se todos os 
dias nas escadas do Codeçal n.º47. (1076) 


Bom emprego de capital 
'ENDE-SE a quinta do Godin o, sita na 
feeguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
mae rega, tom mailto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro, e 
muita boa fructa. 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill,mº 
sor. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 
do, nasua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão, e n'esta cidade na rua da Tor- 
rinha n.º 154. | ê (250) 


ig êm os seguintes bens, na Comiei- 
"ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas.. 
“Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sítio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 


| Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
ed tyres da Liberdade n.º 260. 
tinas, panos de meza e piano, cobertores, 
inglezes, toslhas para banho, ditas de meza | 
e guardanapos de linho adamsscado; pelles 
para janellas o chá verde e preto. (812) | 


EMENTE de linho da Rus-' 
sia, chegada em direitura 


(4178) 
Venda de predios 


O fe morada de casas de um andar, sita 
“na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860. - | ado 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. | j 
Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. | (861) 


Venda de casa 


VENDE-SE uma cssa na rus das Mottas n.º 
6, na freguezia de S. João da Foz do 
Douro. Tem um andar, mirante, loja, es- 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
Tracta-se na mesma casa. | (95h) 


VENDE-SE uma propriedade de casas com 
seu armazem e 1.º e 2.º andar, sita no 
largo do Martyr S. Sebastião, na Bandeira, 
n.º 52 a Dá p-los numeros antigos: quem 
os pretender fallo no 2.º andar das mesmas, . 
aonde se mostrarão os competentes titulos. 

(1152) 


ES DECSE uma propriedado de casas so= 
bradades, terras com suas raro:das de 
vinho, fructas e mais um campo de terra la- 
vradia, que póde dar (4) carros de milho. 

Tem agua de nora e uma leira de maito, 
não foreiro á camara, pagando de foro 150 
réis. | 

Esta propriedade é na freguezia de Oli- 

veira do Douro, lugar do Sardão:quem a prs- 
tender póde fallar na mesma com Menoel Jo- 
sé Rodrigues. (930) 


Venda de casas 


Ná rua do Heroismo, antiga do Barros 
Lima, vendem-se duas moradas de casas 
com quintal, agua de poço, ramadas earvo- 
res de fructo, sendo uma terrea n.º8 71 a 75, 
e outra nova de um andar e escriptorios n.º* 
7 a 83, | 

A ultima só se póde ver desde as 2 até 
ás 4 da tarde, 

Falla-se na rua da Reboleira n.º 7. (1048) 


Venda de uma grande ilha 


VENDE-SE uma grande ilha,com 26 mo. 

radas de casas terreas, na rua do Monte 
Bello, freguezia do Bomfim, com os n.º 226 
e 228 B, sendo á frente tres maradas, e den- 
tro do n.º 228 23 moradas de muito bom 
rendimento, com agua de poço e dominio de 
40: quem a pretender comprar: dirija-se & 
rua de Santo Ildefonso n.º 350. (1135) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(539) 
À antiga fabrica do fallecido Manoel Mo- 
reira da Rocha, na rua do Bomjardim n.ºº 
138 e 140, continúa a fabricar toda a qualida- 
de de algodão com a mesma perfeição anti- | 
ga, obrigando -se o dono do estabelecimento a 
vender pelos preços mais diminutos do merca- 
do com desconto de 2 p.o.a prompto pagamen- 
to; levando de 10 massos para cima, far-se-ha 
desconto de O p.o. Tambem se vende a reta- 
lho (1124) 


TE A a an ES 
* Calçado de Lisboa 
— 20-CEDOFEITA—24 
JOSE' JOAQUIM CS&ELHO 
RECEBEU um lindo sortido de botinhas pa- 


ra senhora e cresnça. Contini te 
pentes dourados a 500 réis. Us 


Banco do Minho . 


ED conformidade do $2.º do artigo 2. o dos 
estatutos d'está Banco, são rogados to- 
dos us sars. subseriptores a eflecluar-a pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
obril,na casa do Banco, Campo de Sant'Anna, 
desta 3s 9 horas da manhã até ás 2 de tarde. 
Aos snrs. subscriptores que quizerem 
prehonchar o total das suas acções sa lhes 
sbousrá o juro de 4 por cento so snno, des- , 
de o dia que começarem as operações ban= 
caras. 
Braga, 1.º do março de 1865. 
Os gerantes, 
“Jão Evangelista de Souza Torves e Almeida. 
HNanoel Luiz Ferreira Braga. | 
“Prancisco Casimiro da Al Teixeira. 


(857) 
À NACIONAL 


Companhia do gotneço sobre a 


ESTA companhia, que tantas sy A Daihiaa 
| tem obtido por toda a parte on e se acha 

“com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscri ptores, não obstante a não authorisa - 
ção d'aquelle governo ás companhias de se- 


guros mutuos , sympathia esta, em grande | 


parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, offorece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 
“por morte do segurado, liquidação quinquen- 

“nal, 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
to do segurado, liquidação quinquennal, 

3.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. . 

4.º Sem perda: de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 

Além desta combinação de seguros, faz 08 
seguintes a premio fixo: - 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
vabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3º Seguros de sobrevivencia sobre duas 

cabeças. - 
ger ip Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte, 

5.º Contra-seguros. 

* Inspecção geral no Porto, 29 rua de 5. 
Francisco. 


a 


O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


“Companhia de Seguros Douro 


N Y E dia 27 do corrente, ao meio dia, no es- 
* eriptorio da companhia, rua dos Inglezes 
o 60, se ha-de proceder á arrematação de 
13 ac ções; por fallecimento dos surs. accio - 
pistas D: Brmelinda Candida Leite Ferreira 
Monteiro, Antonio de Campos Navarro, An- 
tonio Josê Teixeira Folhadelia, Manoel Luiz 
Passas e João de Oliveira Soares, da Regoa. 
| Porto, 21 de março de 1865. - 
: “Os directores, - ; 
R rancisco José F “ernundes Dourado. 
“Antonio “Gomes dos Santos. — 

ai id Antonio Pinto. | uu 


“Leilão 


RUA DE SANTO ILDEFONSO 53, 3º ANDAR 


YABBADO 25 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
“+ - nhã, haverá leilão de uma 
a mobilia," sanetuario, camas 
de ferro e madeira, um bi- 
Jh=r com seus pertences e muitos mais 0b- 
“ jectos pertencentes á snr.* D. Ermelinda Ro- 
24 Pessor, que muda da residencia, O que 
tuda se venderá pelos maiores preços que se 
possam obter. - (4472) 


Arrematação de vinhos é cascos 


À: srregustação dos vinhos é cascos depi- 
| pa, pertencentes ag, casal ;do fallecida 

João de Pinho, que'se. achava. annunciado 

pars o dia 17 do corrente, por inconvenien- 
“es ficou tranferida para o dia 25 do cor- 
rente 459 horas da manhã, na rus do Cal- 
“vario n.º 58, aonde residia O mjbEnãO falle- 


cido. 
Porto, 21 de março de 1865. (14164) 


NºS dias 25, 266 27 do corrente mez de 
março so ha-de fazer venda em leilão, 
na rua de Santo Ildefonso n.º 246, desde as 
10 horas da manhã até ás 4 da tarde, dos 
quadros, gravuras, lithographias, gessos, mo- 
delos em barro, moldes, santos em barro e 
em pau, farpados, utensilios de de senho, de 
pintura e'do donrar; livros e mbbilia Egue per- 
tenceram ao fallecido Francisco Pedro de 
Oliveira e Souza, lenité subs btt, que foi, de 
escuitura na Academia P Ortuênso- de Bellas 
“Artes; o que melhor consta do catalogo, que 
so distribuirá na ocasião. (1137) 


Arrematação de moveis, roupas, 
vinhos e objectos de ouro é prata 


O dia 27 do corrento, pelas 10 horas da: 
mashã, nó Campo: dos Martyres da Pa- 
ris, casan.$8 419 a 121, se ha-da proceder 
Á srremateção do varios moveis, toupas, 
vinhos e objectos de ouro e prata, tudo per= 
tencenta socasal do fallscido Domingas José 
Lopes da Silva. “(17). 


Ã sociedade commercial que n'esta Gida do 
girava soba firma de Gomes de. 

Careiro, acha-se dissolvida de mutuo' a 
cordo por escriptura publica nas-notes do! 
tebellião Carneiro, com data de 17 do cor-| 


- 


Declaração 


GrgrodiA Alves Parânhos, casada óêm! 
Manoel Pereira da Rocha Paranhos, do lu- 
gar da Igreja, tendo lido o annuncio feito n'es- 
te jornal de José Ferreira Barroso ácerca de 
uma execução que este promove contra a an- 
nunciante e seu marido no juizo de direito da | 
2.º vara e cartorio do escrivão Simões, para se 
não fazer contracto algum sobre seus beng, 
propalando que todos elles se acham hypothe- 
cados , a annunciante, para desmascarar & ca- 
lumnia, declara que os bens que ella e o mes- 
mo seu marido possuem actualmente valem 
o melhor de 60:0005000 réis, e que n'elles não 
ha hypotheca alguma, como se mostra dos do- 
cumentos que se seguem , devendo notar-se 
que além d'isso possuem mais os annuncian- 
tes varios fóros no lugar de Quintã, fregue- 
zia de Rio Tinto, no lugar da Ribeira de Abba- 
de, freguezia de Valbom, e na freguezia de 


| Medas, concelho de Gondomar, e no lugar de 


Penedo, freguezia de Valladares, concelho de 
Gaya, os quaes todos se acham livres e de- 
sembaraçados, sem que sobre ellos pese bypo- 
theca alguma, 
Porto, 22 de março de 1865. 
À rogo de minha mãi 
José Pereira da Rocha Paranhos. 


Manoel de Almeida Pinto Gonçalves, escrivão 
da administração do 1.º bairro n'esta invicta 
cidade dó Porto : ss 

Certifico que, revendo todos os livros que 
desde a instituição do registro das hypothecas 
até hoje tem servido e actualmente servem do 
registro das mesmas hypothecas, pertencentes 

a este bairro, n'elles não achei escriptura al- 

guma registrada, nem outro qualquer titulo, 

que prove existencia de hypothecas nas pro- 
priedades que faz menção o requerimento re- 

tro, a saber: — Rua de Santo Antonio n.º 

26, 28e 30, 32, 34e 36, rua do Loureiro n.º* 

29, 31, 33 e 35, 81, 83 e 85, e dous meios 

casaes, que se compoem de rodas de moinhos, 


| campos e mais pertenças, no lugar da Granja, 


freguezia de Campanhã, e sem que figurem 
como devedores os requerentes Manoel Pe- 
reira da Rocha Paranhos e mulher Custodia 
Alves, Paranhos. E por ser verdade e em 
cumprimento de despacho retro, passei a pre- 
sente e aos referidos livros me reporto. N'esta 
cidade do Porto e administração do 1.º bairro, 
aos 22 de março de 1865, ás 11 horas da 
manhã. E eu Manoel de Almeida Pinto Gon- 
galves, escrivão, que o escrevi e assignei. 
Manoel de Almeida Pinto Gonçalves. 


Geraldo Vaz de Oliveira, escrivão da admi- 
nistração do 2.º bairro do Porto, por Sua 
Magestade Fidelissima, que Deus Guarde. 


Certifico em como n'esta administração 
se acham archivados os livros do registro das 
bypothecas posteriores e anteriores, além da 
sua installação, pertencentes a este bairro, e 
dos mesmos não consta haver-bypotheca eal- 
guma em nome de Manoel Pereira da Rocha 
Paranhos e mulher Custodia Alves Paranhos, 
nas propriedades que possuem no lugar da 
Igreja de Paranhos e na rua dos Clerigos 
n.º* 22, 24 e 26, freguezia da Victoria. E 
por ser “verdade é em virtude do despacho 
retro, fiz passar a presento e aos. proprios 
livros me reporto. 

Porto e administração do 2.º bairro, 22 
de março de 1865. E eu Geraldo Vaz de 
Oliveira, escrivão, a subscrevi e assigno. 

“Geraldo Vaz de Oliveira. - (1182) | 


De ="8-TIRECISA-SE de uma box co- 
á E aber a fallar na Bata- 
“ |iban.108, e mg ADS 


UEM pretóndert uma pessoa com as babi- 
litações necessarias para um hotel,estran- 


geiro ou portuguez, para engommare arru-| 


mar quartos, falle na rua dos Martyres da 
Librrdade n.º 80. (1189) 


hos senhores proprietarios 


RECISA-SE de uma casa com quintal e 

egua, de bastanto extensão, com selss 8 
proposito para depositos de farinhss, farel- 
los, «to. « 

Acceita-so aluguer por seis OU novo aa- 
nos, á-vontade do proprietario. 

Para mais esclarecimentos dirigirão á 
paderia e pastelleria franceza, rua da Res- 
tauração n. º 80, no Porto. (1184) 


dita ( UEM. 1. pretender comprar “duas 
moradas de casas noves de dous 


andares com quintal e agua de poço, ng rua 
do Poço das Patas n.º 72 a 78 C, fslle na 
mesma n.º 66. (41490) 


à adora -SE um foro de 15000 réis e outro 

de 15 alqueires de milho: quem os pre- 

tender pira se á rua do Heroismo n.º 52. 
(1185) 


NDE-SE a casa n.ºº 626 63 na praça de 
- Santa Thereza: tracta-se na rua dos Ta- 
glezes n.º 79. (1187) 


Attenção 


VENDEY-SE as casas F foram de Manoel 
Francisco Rodrigues, choculateiro, as- 
sobradada e terrea, com quintal que fórma 
om tres canteiros arborisados e com lindas 
vistas para o sio Douro, defronta da quinta 
do Freixo, em Ponte Pedrinha, freguezia do 
Valbom: para traclardo scu ajuste na rua de 
S. João n.º 64, das 10 horas ao meio dia. 
(1186) 


Descaminho de letras 


D. Thomazia Francisca de Araujo Castro 
* Roso Figueiredo e seu genro Antonio 
| Lobo Pereira Caldas de Barros ambos de Fon- 
tellas, tendo feito annunciar n'este e demais 
| jornaés d'esta cidade o descaminho de duas 
letras de 1:5008000 réis cada: uma, datadas 
de 21 de fevereiro'proximo passado, e ven- 
civois a 21 de fevereiro do anno proximo fu - 
turo de 1866, firmadas pelos annunciantes e! 


rente, ficando a sua liquidação e solvencia! 

do seu passivo 6 activo, com excepção de | já indossadas em branco, uma pelo 1.ºe ou-! 

mestáde em. alguns. poucos - “creditos da. so= | tra pelo 2.º annunciante; e não tendo ajé ago- 
-ciadade constantes n'unia relação firmada ra apparecido as. “referidas letras, declaram! 
- pelo abaixo assignado e seu ex-socio 0 sar. que não serão pagas no vencimento, e protes- 
-Antonio-de Souza Carneiro. O mesmo giro e | tam desde já usar de acção criminal contra o! 
estabelecimento commercial da“dita «sociê- apresontante, se 0 houver. 

dade continúa de ora em dianteio nome in- Por procuração dos annunciantes, 

dividusl e exclusiva conta ces pie Francisco Antonio de Oliveira Guimarães. 
.-de do abaixo assignado. - (1112) 


res 18 de março - do 1865. y UE recisar do uma se- 
Manoel Gomes de Sá. (1116) o e) E pros govarnanta ou dis- 


VENDE-SE à -casa dm da-quina da img dirija se : rua do Almada n.º 247. 
rua do à Pago das a ie Pi egrn os E 1'a)-dias (590) 
15, aonde mork o snr. rão 8V alva, cu- 
ja se pódever das 12 horas até ás 2 da tarde: À ENDEM-SE tres lindos ca- 
quem a pretsnder falle na rda Firmeza n.º |' NT 
115 para tratar com seu dono, que a ve de e 4) sinados para carro e cavallo- 
bom em conta por se retirar PNG o Brazil. - | rias Podera ver-se sig os dias na rua do 
e oe fi up (1082), “Laranjal n.º 133. "E (1162): 


vallos que apparelham,en- | 


HENRIQUE NUNES 


PHOTOGRAPIO DE 


A NNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 
da manhã atéás 4datarde. | (185) 


À ice fallar com os snrs. Josquim 
Pinto da Silva e seu irmão Lino Pinto da 
Silva, antes de partirem para Lisboa,os quaes 
vivem em casa do sor. Antonio de Oliveira; 


queiram declarar por este jornala sua mo- | 


radá para serem procurados. (1131) 


ERDEU-SE um rossrtio de 
contas pretas miudas, com 


os Padre-nossos de ouro e uma pequena 
cruz tambem de ouro, desde a rua de Ce- 
dofeita, seguindo pela da Boa Vista, até d 
igreja de Cedofeita ou dentro mesmo d'essa 
Igrejs: quem o achasse e o queira entregar 
póde fazel-o (recebendo lviçaras) na rua de 
Cedofeita n.º 501. (1168) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trade pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ESTE antigo estabelecimento, que acaba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para OS seus numerosos 
freguezes, hoja acha-se montado com toda 
a decencia e-aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero: (1073) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 

Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


HOTEL NA FOZ 


BRIR SE-HA novamente no dia 1.º de 

maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 

Foz, continuando como até agora a offerecer 

a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. (795) 


Hospedagem em casa particular | 


| 
| Cologne, extractos; essencias, vinagre toilette, Eau Lavande, pomadas, pastilhas fumantes, 
te, etc, grande sortimento de livros de mortalhas, escovas para os dentes, cabello e fato, 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


JUITO conveniente a quem quizer estar 
com toda a decencia e commodidade. 
(492) 


Hospedaria particular 
Nº rua de Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons |: 
commodos para tres hospedes. (734) 


A pasteleria « de José Antonio Gomes, rua | 


di, “do Calvario n.º 24, fazem-se com toda a 
per feição. lampreias de escabeche, assim como 
outra qualidade de peixe, tanto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes 4 mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. - (828) 


“LUGA-SE ums casa na rua do Almada n.º 
480, com bons commodos para uma fa - 
milia e com alguma mobilia, desde hoje 
atéo din de S. Miguel do corrente anno : tra- 
cta-se na e Faça de D. Pedro n.º 129. 
(1163) 


OBRE-ALUGA-SE desde 01.º de ebril em 
diante, acesa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.2º snr. consul francez, 
Quem a quizer aluger falle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde, (834) 


QUBRE- -ALUGA-SE desde já até ao 8. Mi- 
guel. próximo a casa na rua de Santa 
Catharina n.º 935; tem bons commodos, 
quintal e agua. 

Para ver q tracler rua dis Clerigos n.º 


(1000) 
O 


uid de Grijó passa O 
cilita o pagamento. 


seu estabelecimento, e fa- 
(1167) 


Attenção 


QU quizer comprar meia acção do Banco. 
Commercial do Porto, falle no caes da: 
Ribeira 0.º 30. (1083) 


Acções e inscripções 
pó ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções' 
de assentamento e coupons. (1101) 


Photographias e albuns 
WriSTaSs de cidades e villas, monumentos 


antigos e modernos, retratos de homens 
célebres, quer da antiguidade, quer da actua- 
lidade, costumes das differentes terras do rei- 
no, vistas stereoscopicas, panorama do Porto e' 
Villa Nova de Gaya, etc, eto, 


ALBUNS de differentes preços e qualida - | 


des para retratos, ditas para vistas stereosco- |. 
picas. 
Vendem-se no armazem de musica, pianos 
e differentes instrumentos, de José de Mello 
Abreu. Rua de D. Pedron.º 14, Porto, 
(1075) 
VEN DE-SE um piano de Cooper do 6 oita- 
vas. 


Na rita da Ferreira de Baixo n.º 136 se 
diz aonde. -- (909) 


Congostas n.º 1 


“Grande Px; Pim de salame da 
Westphalia | 


QUALIDADE SUPERIOR 
RquND ES! por 209 réis menos em kilo- 


gramma do que em qualquer Tt aa defronte da igreja de Santo Ildefonso. 


176) 


Vinho do Porto Hnto e|! 
velho 


OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, | monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
tem algum para vender, em garrafas, e | dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 
(4500) n.º º 728 a Alta). 


garante a sua superior qualidade. 


TABELLA DOS PREÇOS 
“CAMAS DE FERRO E MAIS OBJECTOS 


FABRICA 


ANTONIO MARTINS VIANNA 
PORTO 
1, RUA DE LICEIRAS, 1 
DEPOSITO NA MESMA FABRICA E NO LARGO-DO MOINHO DE VENTO N.º 2 


p ido PREÇOS NO ANNO DE 1865 
Camas n.º 4. 


De 3e meio os por 8 -38000— p= ES 48500 réis, 8 em abr | 


De 4 »  » 8-38600-—38800—48000—48500 réis, e em seguida. 
Ditas n.º 3 

» 86 EB SP pai a ap réis,8 em seguida. 
Ditas n.º 

» 86 meio—s 58000-000 —7g000 — — 88000 —98 réis,e em seguida. 


De4e meio » 
De 5 » 
Debe meio » 


Dic 
De 6 » :».9 —7 8500 — 88500— 98500 — 108500 —128000 réis. 
N. B. “Estes preços são do usual. Admittem-se alterações ou diminuições, conforme 
a encommenda, assim como se póde fazer obra muito mais barata, não respondendo pela 


solidez. 
PREÇOS DOS FOGÕES E OUTROS OBJ ECTOS 


Fugões de lenha — 138500 — 208000 — 258000 — 358000 réis. 
» de carvão — 128000 — 168000 — 208000 — 248000 réis. 
Lanceiros de coluna — 28250 — 38500 — 58000 réis — De parede — 160 — 400 réis. 
Lavatorios — 600 — 800 — 18200 — 18500 — 18800 réis. 
Jarros e bacias para os mesmos — a 700 réis o per. 
Baldes e bules para os mesmos — a 18600 réis o par, a escolher em pintura, 
Bacias para lavar pés — de 700 réis para cima. 
Banheiras de assento — 18800 — 28000 réis. 
» de chuva — 58000 — 58500 — 68000 réis. 
Csnôas com cylindro — 48500 — 58000 — 68000 réis. 
Bancos para pateos ou jardins, com assento e costas de madeira — 28000 — 38000 réis. 
» tudo de ferro -- 38600 — 55000 réis. 
Colxões para servir como sós — de 28000 réis para cima — Como pra! tudo de linho — 
de 584500 para cima, conforme o tamanho. 
Berços para creanças, de embalar — de 58000 para cima. 
Abate-se cinco por cento a quem fizer uma encommenda que exceda a 508000 réis 
a prompto pagamento. 


Adverte-se mais que o não se fazerem obras por preços a poder de barato é porque |73 


as obras servem só para enganar o publico e desacreditar o estabelecimento, pois que em 
vista das boas ferramentas e habilitações nos artistas, não baveria quem tão barato po- 
desse trabalhar; no emtanto,em altenção é solidez das obras e £ responsabilidade que se to- 
ma pelas obras + que se vendem, é bastante para se conhecer que não ha n'este genero quam 
por emquanto possa rivalisar. 


"PERFUMARIA CENTRAL 


MAGALHAES ' 
CABELLEIREIRO CON SALÃO DE BARBEAR 


PARTICIPA ao respeitavel publico que recebeu novo sortimento de perfumarias e escovas ' 
dos acreditados fabricantes Piver, Farina, Delleltrez, Jobn e Gosmell, bem como Eau 


gravatas de todas as qualidades, alfinetes para as ditas, etc, etc, Eau Berger (ou fluido trans- 
mutativo); sem duvida é esta a melhor preparação para a tintura dos cabellos e barba. Pro-, 
sº da Ros 18300 réis, vidros em separado 480 cada um. 
N. B. Os snrs. das provincias que a desejarem tenham a bondade de remetter o seu 
impotrt, que lhes será remettida promptamente. 
Nesta casa ha uma sala especial para a tintura dos cabellos. 
Deposito, Praça da Batalha, 141, (1079) 


Aguas-ardentes prassianas |. Pipas lsadas para azeite 


ESTAS a aguas- ardentes, conhecidas na Ingla-: Vo ami na rua das Flores n.º 36. 
terra, França e Hespanha por sua pureza (3 E 


e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
ARRURCIOS MARITIMES | 


gnrs. D.ch Matbias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 
Liverpool 
St O novo e excellente ' 


Attenção 
vapor inglez — 


Nº deposito de cerveja, gencbra » vina- 
gres da Praça de D. Pedro n.ºº 994 
100,continúa a vender-se os mesmos generos, Z AN; “iam 
por almude ea retalho, sendo o preço do vi- | podia Zea Pro AV: 
nagre tinto a 40 réis o quartilho o do bran-| SUi=anans Essa 
co de meza superior a 50 réis o cuartilho; 
todos estes generos por slmude teem bom 


aa  vidade. 
Coleia atarios F. Disso Filho & Silva, a 
uem se deve “dirigir quem quizer carregar ou ir 


abatimento. (1069) 069) o VAI “13, 1 fia cc K: 1150) | 
Gelatina para clarificar vinhos | Dublin, Belfast 


marca VP 
ED. FRESSY 


FABRICANTE D ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
(SEINE) FASO 
má d Vit o scu deposito no Por-| Wktigaages 
A to a cargo de €. R. Ba- 
talha - 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 


4 caga 
pAzEM. -SE ramos e flores para banquetas | 
(804) 
| 
| 


O vapor e a 


» ? rente, 

Para carga e passageiros, pare os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar. 


(10957 
Cadix 


IRAN 
E, « 
» Ova 


9 sanciuar sanctuarios. 


 IUUUALAS 246 AMD Pod o A Us” ingles TE 
NAPOLEÃO lougbam , air din 
FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA brevidade. 


"RODRIGUES RAMOS 


(PoRTADAS a machina, luvas para senho- 
" ras de 4 colchetes, para baile e, pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cávallo, e de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem|. 
comprar por duzia paga à vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto, 
Ra EN q RO 


" FATO FEITO 


2EM ecsbado e na ultima moda, encontra- 
sena praça de D. Pedro n. o 25, assim | , 
como um completo sortimento do fazendas, | SPT E PLS coa 
que tudo se vende por preços resosveis. er A 2 PA 


(971) 


Barato! barato! barato! 


ACABA de cheger uma fornsda de lenços 
de seda indianos, que ss vendem por 
600 réis cadaum. O publico á vista d'elles 
reconhecerá a grande barateza — é quanto 
basta; e tambem uma porção de lenços de 
bretsnha de linho puro, os quaes teem 24 
pollegadas do largura e ss mesmas de com- 
primento. 


Para carga tracta-se com o consiguatario Carlos 


Coverley, rua dá Alfandega n.º 13. (1096) 


Londres 


DS 1 a O vapor inglez — — 
H BETA, — commandan- 

é te R. Ravanaugh, a sa- 
hir com brevidade. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou À, Miller & 


C., rua dos Inglezes n.º 73, (1093) 


Londres 


pm SS O vapor inglez — 
OSS lee NORA capitão Prou- 
ten, sabirá com brevi- 
dade. 
Vi ASI e RT Para esrregar ou 
à r ae passagem tracta- 
(se com os apend Fo à Miller & C.*, ru 
dos Inglesa n.º 73. (1094) 


Hamburgo 


A galeota hanoveriana — LINA, 
— capitão H.H Schbmidz, 


? (942) 
Riga 


COM ESCALLA POR LISBOA 


Ditas n.º | 
» 80 meio —66000 = 76000-000 06000-105 rs., 6em seguido. sa: CGoverley, rua da Alfan 
* 13. 


07) | 


— DOU- 
RO, capitão William : 
London sSabirá com bre- | 


pitão R nice APG asa-. 
bir até ao dia 31 do cor-. 


Londres 


O brigue banoveriano— EDWARD 
— à sabir até o dia 31 de março. 


Stockholm a 


A escuna sueca — JENNY LIND 
— é sahir com brevidade, 


Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —, capitão 8. T. Taylor, 
gahirá com ievidado. 

(738) 


Leith 


A escuna banoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemaker, sa- 
birá com brevidade. | 

(739) 


Bristol 2 Gloncester 


é»: A escuns ingleza — W. EDWARD 


—, capitão David Jones, sahirá com 
Para cargá tracta-se com o congig; 


(1098) 


brevidade. 
"TA 


ed 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —, ca- 
to R. Duncan, sahe por estes dias. 


(865) 
Hull | 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão ge com 
brevidade. 


Quebec & Montreal 


ze O navio — ARABE —, vapitão 
tez Santos, sahirá com a maior brevidade. 


“Bristol & Gloster” 


NOR Os navios Ar ezes da carreira — 
Ms y | ALARM E QUEÉN OF THE TAFFE 
? sabirão com a maior brevidade. 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. Eiller & O.*, rua dos Inglexes n.º 


Ceará 

O patacho — ESTRELLA — sas 
birá de Lisboa até o fim do corrente 
mez; recebe carga e passageiros, 
Para quem convier dirija-se a Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º Ee 


dd 


" Copenhagen eSto- 
| kom 


A galeota banoveriana—VYRAUN 
ROLMA -—, capitão J. A. Elbrecht, a 
LESS sabir até 25 de março. Para carga 

rentsdos tracta-se com O. J; Schneider, Cima do 
Muro nº 130: (859). 


Ultimoaviso 


e Rad A barca — SANTISTA, — sahe 
Etna impretorivelmente no dia 80 do corren- 
te mez de março, por tanto roga-se 


Milo nos snrs passageiros queiram vir lega- 
slisar EE tn suas passagens com os caixas 
“Monteiro & Leão, rua do Almada n.º 160. a): 


“Rio de Janeiro 
cd “Amnova galera — EUROPA — ea- 
: pitão Pires, vai sabir com muita bré- 


vidáde. Este excellente navio torna- 
ge recommendavel pelo bom tracta- 


: 
| 


- | mento e bons commodos e grande capacidade que 


| tem para os sara. passageiros tendo beliches para os 


| de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 


mo Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Poreira 
: Penna & C.º, praça de Carlos Alberto n.º O r199) 


Rio de Janeiro 


es - A barea—NOVO TENTADOR — 
36 AN + eahirá com muita brevidade:para carga 
E e passageiros, para os quaes tem excel- 
| lentes commodos e para os de prôa be- 
PEACE se com Felix Pereira Barboza NM 
' rua das Flores n.º 99a 101, 


Rio de Janeiro. 


A veleira barca — MONTEIRO 
a 2º—, do Je classe, sabirá çom muita 


suas 


| 


mano ed0,. e 20. 


Rio de Ta aneiro 


E Vai sahir com brévidade a veleira 


barca — TAMEGA. 

. Quem na mesmo quizer carregar 

ou ir de passagem dirija-so a seus pro- 

prietarios, na rua de 8. João n.º 54, ou a “Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º is 


us 


“ Ainova e bem construida: bárea— 
"FIRMEZA-, forrada de cobre, capi- 
“tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 

com muita brevidade: para carga 6 
passageiros, para os quaes tem muito bons comimodos, 


Rio de ; aneiro 


| tracta-se com Antonio tia Gomes Lima, rua de 


Bellomonte n.º 107. - , (5142) 


Bahia. 


Vai gabir com brevidade a bares 
am — SANTA CLARA, — ea carga 
no”. e passageiros. 
=. Trata-se com Soares, Irmãos, lar= 
ço. do Correio” n.º" 110 e 151, defronte da fonte dos 
erros Velhos. (6292) 


“Bahia 


à. barca portugueza — DOURO — por 
=» ter a maior parte do earruganento 
prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, Dara os 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta-se 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o io (Som 


| Adrião da Rocha 


Pernambuco 
O brigue — PERNAMBUCANO, 
Escd  — pregado e forrado de cobre, sahirá 
<a > "com muita brevidade por ter o seu 
meg carregamento quasi completo: para 


to resto da carga 6 pasesgeiros tracta-so com os cai. 


za Antonio Alves da Cun a &, C.*, rua de Miragaya 
n.º 200. (940) 


A barca russa — KASWU-- ca- 
Vendem-se na praça da Batélha n.º 40, pitão Vorendyk. pd! | Maranhão 
E e Pr refe A barca — ALFREDO - capitão 
(1037) (044) | A José Gonçalves Maia." 
Rn Consignatarios D.ch Mathias "Fengrhegra; Ju- E y PA Este aadio sabirá com toda a bre- 


ENDE-SE u uma, casa de um andar, com 
quintal, e arvores de fructo, sita na fre-|. 
guezia de S. Christovão de Mafamude, lugar 
de Laborim, Junto á estrada, e uma leira de 


New-York 


| Reis, a sahir com brevidade: para 

Mir dsgira” VASO gi José Ma- 
ado, largo da Cordoaria n,º 60 

(1063) rua de 8, Nicolau n. o 40,14 º andar. - Oauna a 


A barca — SOPHIA —, capi. ão | 


mibisoadas vidado: para carga e passageiros tra- 
cta;se com Castro Silva & F Do; rua, dos oo 
n.º' 68 e 70, 


Responsavel H. 5. Carbiio” 


“EVP DO COMMERCIO DP PORTO 
Rua da Ferraria de Baixt3 n.º 108 


Vai sabir com toda a brevidade a 


o 


« 
. 


